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E l  d e le g a d o  d e  M e rc a d o s  h a  f o r ­
m u la d o  u n a  s e r ie  d e  v e r d a d e r a s  d e­
n u n c ia s  q u e , e n  .d e fin itiv a , r e q u e ­
r ir ía n , s i a q u í n o s  p re o c u p á s e m o s  
d e  e s ta s  c o s a s , la  in te r v e n c ió n  d el 
J u z g a d o  d e  g u a r d ia ,  y a  q u e  s e  t r a ­
ta  d e  v e r d a d e r o s  d e lito s  d e  c o n fa b u ­
la c ió n  p a r a  e n c a r e c e r  la s  su b s is te n ­
c ia s , y ,  p o r  a ñ a d id u ra , d e  m an io ­
b r a s  q u e  p u e d e n  s e r  d a ñ o s a s  p a ra  
la  s a lu d  p ú b ic a .

S e g ú n  e s a s  d e n u n c ia s , e n  lo s  m e r­
c a d o s  d é  M a d r id  s o b r a n  c o n e jo s , 
te r n e r a  y  h u e v o s , é s to s , s o b r e to d o , 
en c a n tid a d e s  fa b u lo s a s )  y  e s to , n o  
o b sta n te , p r e c is a m e n te  p o rq u e  a  
los a b a s te c e d o r e s  le s  c o n v ie n e  m atj- 
te n e r  lo s  p r e c io s  e le v a d o s ; d e  e s e  
e x c e s o  d e  s u s ta n c ia s  a lim e n tic ia s  no 
l le g a  a l  p ú b lic o  m á s  q u e  u n a  p a rte  
m ín im a, y  e s a ,  p r e c is a m e n te  p o r  e l 
tiem p o  q u e  p e r m a n e c e  a c a p a r a d a , 
en  la s  p e o r e s  c o n d ic io n e s  p a r a  la  sa - 
luH r ú b lic a .

E l  d e le g a d o  h a b la  d e te r n e r a s , que 
d ia r ia m e n te  v a i i  y  v ie n e n  d e l m e r ­
c a d o  a  la s  c á m a r a s  fr ig o r íf ic a s ,  y  de 
d e la s  c á m a r a s  f r ig o r íf ic a s  a l  m e r ­
c a d o , y 'q u e ,  n a tu ra lm e n te , cu an d o  
l le g a n  a l  co n su m id o r e s iá n  e n  p len a  
d e sco m p o sic ió n  o  p o co  m en o s, y  ha- 

fl3 a ‘ ta m b ié n  d e  m á s  d e  s e is  m illon es 
d e  h u e v o s  d e p o sita d o s  e n  lo s  a lm a ­
c e n e s  d ía s  y  d ía s  p a r a  s o s te n e r  p r e ­
c io s  c o m p le ta m e n te  a b s u rd o s  e n  la  
é p o c a  en  q u e  e s ta m o s y  c o n  e s a s  
c a n tid a d e s  d e  m e r c a n c ía  a lm a c e -  

m ad a.
C o s a  s e m e ja n te  o c u r r e  c o n  lo s  c o ­

n e jo s,fy . s e g u r a m e n te , h a  d e  o c u ­
rrir  a n á lo g a m e n te  con  to d o  g é n e r o  
de c a z a , p u e sto  q u e  s o b r e  to d o s  a c ­
tu a rá  e l  m ism o  g é n e r o  d e  m a n io b ra s  
y  d e  e s e  m od o  lo s  a c a p a r a d o r e s ,  en  
p le n a  lib e r ta d , a te n ta n  s im u ltá n e a ­
m en te  c o n tr a  e l  b o ls illo  y  c o n tr a  la  
v id a  d e  lo s  c iu d a d a d o s , a  c ie n c ia  y  
p a c ie n c ia  d e  la s  a u to r id a d e s  q u e  c o  
n o c e n , y  a u n , co m o  a h o r a , d en u n ­
c ia n  e l m a l, p e r o  n i le  r e m e d ia n  ni 
c a s t ig a n  a  su s  a u to re s .

O tr o  m o tiv o  d e  c a r e s t ía -d e n u n c ia  
la  C o m p ai5 ía  d e  f e r r o c a r r i le s  d el 
N o r te  en  c o m u n ic a c ió n  a  la  C á m a r a  
d e  C o m e r c io :  lo s  c o n s ig n a ta r io s  de 
m e r c a n c ía s ,  n i s e  a p re s u ra n  n i m u ­
ch o  m e n o s a  r e t ir a r  la s  e x p e d ic io r e s  
q u e  l e s  c o r r e s p o n d e r , d e  e s e  m od o 
in m o v iliza n  e n o rm e s  c a n tid a d e s  d e  
m a te r ia l f e r r o v ia r io  y  h a c e n  im p osi­
b le s  lo s  tra n s p o rte s , q u e  sin  e s a  c a u ­
s a  d e r e ta r d o , y a  s e r ía n  su fic ie n te ­
m en te d if íc ile s .

T a m b ié n  p a r a  e s ta  d iv s a  d e  en< 
c a re c im ie n to  s e r ía  co n v e n ie n tís im a  
u n a a c c ió n  d e la s  autorid ades), y  ta m ­
bién  es e s te  u n  p r o b le m a  a  e s tu d ia r  
y  reso lver  rá p id a m e n te . N o  es ad- 
.m ís ib e q u e a  la s  c a u s a s  n a tu ra le s  
d e  c a re s tía , q u e  n o  p o d eifío s n e g a r , 
s e  u,nan, a c r e c e n ta n d o e l  d a ñ o ,to d o s  
esos m o tiv e s , e n g e n d r a d o s  p o r  la  
co d ic ia  d e  u n o s c u a n to s  d e sa p re n s i­
v o s  y  p or w na tra n s fo rm a c ió n  d el co- 
m e is io  h o n e sto  e n  u n a  d e sc o n sid e ­
r a d a  y  d e s a te n ta d a  e s p e c u la c ió n  
m u y  p e lig r o s a  p o r  m u ch o s y  v a r ia ­
d o s  co n c e p to s

J -a  v o z  d e l d e le g a d o  d e  M e rc a d o s  
y  la  n o ta  d e  la  C o m p a ñ ía  d e l N o rte  
d eb en  s e r v ir  p a r a  a 'g o  m á s  q u e  p a ­
r a  e sca 'n J a lo  d e  c u a n to s  Ja e a n , y  
lo s  m ales  Q ue u n a  y  o tr a  s e ñ a la  son 
c e  los q u e  p u e d e n  y  d e b e n  te n e r  
p ron to  y  rápido' remed'O.

Los itstos Se la ii EmüswHiz Eesüila
(POR TKLtGBAFO}'

S or d o p o s 't i 'd o s  d 9  l«  o r i p t i  d 9  
p4rrborcugh

LONDRES 2l.--Ayer mañana recibió 
cnsiiana sepultura en la cripta de Farn- 
borough el cadáver de la ex Emperatriz 
£ugenia.

Ar.’cs, en la capilla dr la cripta se dijo 
unt mh'a, a la que asistieron los Reves de 
Lspaoa y de Inglaterra, el embajador de 
italis, en rej-Xescntacion de su Soberano; 
d  Principe Vu'tor Napoleón, la Princesa 
Cíemeiitina y el síquito que acompañó el 
caígver d?sde Esp.sña y los ex Soberanos

Portugal, Doña Amelia y D Manuel.
.Ofició el arzobispo de Westminsier, 

Jnonseñor Bourne.
El ataúd fue llevado en hombros de los 

arti. Icros reales.
Pü.'iiico numetoso acudió a rendir el ¿l 

tirno tiibuto a la ex Emperatriz Eugenia.
Nuqvox d « fa ( |» s  d 9  (o s f t in s r a l a i

. LONDRES 21.—Conío es sabido, se ce* 
jcbiaron con cjtiraordinaria pompa y so­
lemnidad los funerales de la ex Emperatriz 
Eugenia.

Q ataúd, que contenía sus restos, se ba­
ilaba cubierto con un paño n^ro , borda- 

oro, que es el mismo que se usó 
las excquiiis de su hijo el Principe

iglesia de Kamborru^^i resultaba pe 
^uer, a para coiMcper a la inmensa niuche- 
duintte que acuaio ai fendir el pcarerp 
noiTicLíije a la finada, y i'^ucljas personas

victo.7 precisadas a quedarse

Entre los asistentes figuraban.'además 
de los Reves de España, la Reina Amelia 
de Portugal y el Rey Don Manuel, el du­
que de Connaugh, la duquesa de Argily, 
las Princesas Beatriz y María Luisa, el 
marqués y la marquesa de Garisbrocke, 
Lord Raimundo de Batten, el conde de 
Athlone, el conde de Howe, en represen­
tación de la Reina Alejandra; el Cuerpo 
Diplomático, Lord Seymou, en represen­
tación de ia duquesa de Albany, y repre­
sentantes de les Reyes de Italia y Suecia.

La misa de Requiem  fue celebrada por 
el padre superior de Jos Benedictinos, y las 
puertas de la iglesia tuvieron que ser abier­
tas para que pudieran seguir la íúnebre 
ceremonia las personas que se habían que­
dado fuera.

Un grupo de religiosas y educandas del 
convento del Niño Jesús que no habiendo 
podido penetrar en la iglesia asistían al ac­
to desde fuera, se arrodillaron devotamen­
te en el momento de la Elevación, que re­
sultó solemne.

Al final de la ceremonia el cardenal 
Bourne, arzobispo de Westminster, dio la 
absolución general, y el féretro de la ex 
Emperatriz, precedido por el obispo de 
Portsmouch, fue conducido a hombros de 
ocho artilleros a la cripta de San Miguel 
para proceder a su enterramiento.

La tumba de la ex Emperatriz se halla 
entre las de su marido y su hijo, el Prínci­
pe imperial.

Antes de ser transportado el ataúd a la 
cripta, salieron juntas de la iglesia las Rei­
nas de España e Inglaterra, y detrás los Re­
yes Jorge V Alfonso, acompañados del 
Príncipe Víctor Napoleón y la Princesa 
Ciernen tina.

La Reina Mary estaba visiblemente emo­
cionada.

M'entras el cortejo fúnebre se dirigía so­
lemnemente a la cripta, los benedictinos 
cantaron el himno/«  parad/su/n, yen el 
momento de abandonar la iglesia, los 
grandes órganos habían ejecutado una so­
lemne marcha fúnebre.

Al final de la ceremonia, qué fue corta, 
los asistentes se aproximaron y acompaña­
ron muchos de ellos el féretro de ia ex 
Emperatriz, sobre el cual se había coloca­
do un Crucifijo de plata.

ili 113 desiiiliiiüio UD [oomlol 
[omlsía BD Miml

(PO R TELÉGRAFO)

BERLIN 21. -Los diarios alemanes in­
sertan grandes informaciones acerca de 
una organización secreta de los partidos de 
la izquierda radical, descubierta en Ham- 
burgo, y ^ue tenía por objeto preparar un 
levantamiento armado.

La sección de Hamburgo de los comu­
nistas trabaja en unión de los socialistas 
independientes, los ciiales han publicado 
numerosos folletos, en los que se pide que 
no se entreguen las armas.

Aconsejan a sus partidarios que traten, 
en el casb de un levantamiento, de apode­
rarse inmediatamente del puerto de Ham­
burgo, con todos slis almacenes de ví­
veres.

Los radicales de la izquierda han obte­
nido la colaboración de varios jefes mili­
tares encargados de preparar, de acuerdo 
con un Comité especial, la huelga general 
y la dirección de las operaciones.

Según se ha podido comprobar hasta 
ahora, el alma del movimiento es un ex­
tranjero que luchó ya en otras ocasiones 
al lado de los bolcheviquistas.

La organización tiene, además, una es­
pecie de agencia en Berlín, que se dedica 
a reclutar revolucionarios para las tropas 
de Ja Defensa Nacional.

El objetivo de esta maniobra es bien'vi- 
sible. Las autoridades alemanas han reali­
zado ya investigaciones que han com­
probado las afirmaciones esenciales de la 
Prensa.

Los diarios alemanes recuerdan que los 
independientes pidieron hace poco que 
Alemania cumpliese las exigencias formu­
ladas por los aíiados en Spa sobre el des­
arme del elemento civil a emán, para en­
contrar menos resistencia el día que ellos 
quisiesen proclamar el levantamiento de 
la izquierda radical.

De este modo, dicen los periódicos, los 
independientes facilitan a los aliados un 
pretexto para intervenir en Alemania.

La Prensa socialista alemana califica de 
exageradas las noticias publicadas sobre el 
particular por los diarios burgueses. -

D ES D E * V a T e  Ñ cT a

(POR TELÉGRAFO)
V uBlsa d e  un « u tc m ó v  I.—Un c o b r a d o r

m u erto  y oo h o  v ia |s ro s  g 'a v a m e n te
h e r id o i
VALENCIA 21.—El automóvil que ha­

ce el servicio público de Chelva a Liria, 
volcó a las cinco de Ja tarde, a cinco kiló­
metros de esta ciudad.

El chauffeur, en vista del estado de la 
carretera, aminoró la marcha del coche en 
el trayecto comprendido entre los pueblos 
de Bdrranquet y Rambla.

A pesar de eflo el «auto» rio pudo salvar 
un bache cercano a la cuneta y cayó hacia 
el interior de la carretera.

Uno de los cobradores, Fernando Ara- 
gó, de treinta y siete años, advirtió el pe­
ligro y saltó por una ventanilla del coche, 
resultando muerto, por no haber tenido 
tiempo de evitar que el automóvil le al­
canzase. _ , , ,

De los 28 viajeros que conducía, ia ma­
yor parte de ellos resultaron contusiona- 
dos, ifssladándose 20 a pie al pueblo de 
Liria, y los ocho restantes, que resultaron 
con heridas de consideración fueron reco­
gidos en otro coche y trasladados a Chelva.

La  opinión censura el mrl estado de las 
c«rrrte«5, cjue ori^mn estas desgracias.

iDS M  Idos Dlmios
( rO R  TELÉGRAFO)

C s m ir e r o a  y g M is ia s
GIJON 21_.—Las huelgas de esta pobla­

ción siguen sin resolverse, y la de camare­
ros se agrava, pues parece que va a ser se­
cundada por e Sindicato de la alimenta­
ción.

El conflicto del alumbrado sigue igual. 
H u e lg a s  m in s p a s

.—La huelga de la mina sita 
la Cabana Quinta, propiedad de la So­

ciedad Industrial Asturiana, tiende a agra­
varse; va generalizándose el paro en todas 
las minas propiedad de la misma Em­
presa.
_ La huelga en la fábrica de Arnao sigue 
Igual, pero témese que se agrave, pues de 
enfriarse los hornos necesitarían seis meses 
para reconstruirlos.

T a l l is ta s  v  o a rp ln f e r o a
íMURCIA 21.—Se ha celebrado una re­

unión de los obreros carpinteros que tra­
bajan _en las fábricas de muebles curvados; 
acordaron dar un nuevo plazo de veinti­
cuatro horas a los patronos para que con­
cedan ¡as peticiones que tienen formuia- 
das.

Caso contrario, marcharán a buscar tra­
bajo a Valencia y Alicante.

En la Casa del Pueblo se reunieron los 
tallistas y carpinteros, remitiendo a los pa­
tronos un oficio solicitando un*<50 por 100 
de aumento en los jornales.

Caso de no concedérseles irán ala. huel­
ga general del ramo de maderas, que com­
prende unos 2.00Q obreros.

L s s  h u e l g a s  d a  S e v illa
SEVILLA 21.—Se ha resuelto la huelga 

de hiladores y rastrilladores de cáñamo, 
reanudando el personal el trabajo en las 
fabricas.

La huelga de los obreros en corcho con­
tinúa en igual estado, y en cuanto a la de 
metalúrgicos sólo concurren a los talleres 
algunos aprendices.

Los electrogasist^ de la Compañía ca­
talana continúan ejerciendo coacciones y 
actos de sabotaje.

Durante la madrugada última fue dete­
nido francisco Molina Lorenzo, quien en 
unión de otros individuos que se dieron a 
la fuga, se dedicaba a cortar las tuberías 
del gas en la calle de Zara'goza y en otras 
calles próximas.

También fue detenido el huelguista An­
tonio Rodríguez, autor de las lesiones cau­
sadas al operario Vicente Vela, por negar­
se a secundar Ja huelga.

El conflicto tiende a empeorar, por no 
acceder la Compañía a íransigir con los 
huelguistas, encaminando sus esfuerzos a 
organizar los servicios con nuevo per­
sonal.

Los obreros pintores han aprobado las 
nuevas bases que someterán a la aproba­
ción de los patronos.

Piden un aumento desde el 50 por 100, 
según la escala de jornales.

Los zapateros han recibido cartas de 
sus compañeros de Valencia invitándoles 
a que emprendan una campaña para con­
seguir que se autorice la exportación de 
calzado, como único medio de obtener 
myoras en los jornales.

Se ha t;irminado la huelga del personal 
de ferrocarriles de Cala, habiéndose nor­
malizado todos los servicios.

H u e lg a  d a  fu n d id o re s
CARTAGENA 21 .—A5 entrar al trabajo 

los obreros fundidores de plomo de Santa 
Brígida, en La Unión, se declararon en 
huelga, por no concederles los patronos 
los aumentos de jornales que tenían soli­
citados. '

Ufls p e s o a d o r e s  d e  H u elv a
HUELVA 21.—En Isla Cristina, sin 

previo aviso, se declararon en huelga
1 .0 0 0  obreros marineros que practican la 
pesca con tarrafas.

Solicitan 150 pesetas de aumento de 
jornal.

Los dueños están dispuestos a desar­
marlos.

En Ayamonte también se declararon en 
huelga 1.300 marinos, haciendo idénticas 
peticiones.

En Isla Cristina impidieron el desem­
barco de redes.

Las autoridades marítimas intervienen 
en la cuestión, y los alcaldes respectivos 
piden la concentración de la Benemé­
rita.

Caso de persistir el conílicto, cerrarán 
las fábricas de salazones y harinas.

El gobernador interviene también para 
encontrar un arralo.

U «s h u e lg a s  e n  V a le n c ia
VALENCIA 21.—El conflicto planteado 

por los dependientes de fondas, cafés y 
establecimientos similares se ha agra­
vado.

La Sociedad patronal hotelera se ha re­
unido, acordando rechazar las peticiones 
de los cocineros y reposteros; y la Junta 
administrativa del Sindicato único de la 
alimentación se ha dirigido a los camare­
ros par^ que secunden la actitud de los 
cocineros, habiendo decidido plantear la 
huelga el día í.° de agosto.

Los cocineros realizan aisladamente ges­
tiones para asegurarse la adhesión de lô  
camareros, sin saber a qué atenerse.

El éxito de todo esto es la intranquili­
dad, con las coacciones y  alteración en ios 
servicios.

De no cerrar ningún café ni fonda, la 
Policía montará un servicio de vigilancia 
en los principales hoteles.

Una Comisión de dueños de éstos ha vi­
sitado al gobernador denunciándole que 
Jos camareros no asociados han sido ame- 
nasados por los huelguistas,

7'ambién .se ha agravado la huelga de 
harineros.

Evidentemente se ventila en ella algo 
que no sale a la superficie, pero que obli­
ga a las autoridades a andar un poco re­
misas en su intervención.

El gobernador ha gestionado del capitán 
gmeral que le facilite soldados de Admi­
nistración, con objeto de que la fabrica­
ción no se suspenda.

Los patronos cuentan con elementos no 
asociados para mover todas las fábricas, 
lo que harán cuando puedan utilizar el 
concurso de los huelguistas.

Esta huelga se ha extendido ya a algu­
nas fábricas.

De la provincia han comenzado a pedir 
harinas.

B a r cel  o n a
(PO R TIÍt.ftGRAFO)

D e s p re n d im ie n to  d e  t i e r r a s . —D e te n ­
c ió n  d e  un  o p im in a l.—L o s  re g lo n a *  
l i s ta s  y C á v la .—V a ria s  h u e lg a s .—U na 
d e te n c ió n  im p o r ta n te .—S u p re s ió n  d »  
la  p re v ia  c e n s u r a — L le g a d a  de p e -  
h o fa s .—e i “ lo c i í - a u t"  d e  T a r r a s a .— 
O tr a s  n o tic ia s ,
BARCELONA 21.—El expreso de Ma­

drid ha quedado ayer detenido entre las 
estaciones de Arosa y Torrada a causa de 
un desprendimiento de tierras.

Se  supone tardará en quedar reparada 
la avería unas dos horas.

En la sesión municipal de hoy se ha dis­
cutido una proposición para que el Ayun­
tamiento diera el pésame al Ayuntamiento 
de Zaragoza por la muerte Mariano de 
Cavia.

Los regionalístas se opusieron por ha­
ber sido Cávia—según ellos—enemigo de 
Cataluña.

•Se han declarado en huelga los obreros 
cs r̂gadores y descargadores de las estacio- 
nte de Madrid, Zaragoza y Alicante, por 
no estar conformes con el cambio de ho­
ras efectuado por la Compañía.

Piden que en caso de subsistir la refor­
ma se les aumente dos pesetas en los jor­
nales.

El contratista de las operaciones de car« 
ga y descarga ha enviado 60 esquiroles.

Comunican de Badalona que ha sido 
detenido el jornalero Francisco Pujol, au­
tor del asesinato del obrero José Beó, ocu­
rrido en Sabadell el 28 de septiembre de 
1913.

El agresor ha confesado su crimen. 
Desde ayer ha quedado suprimida la 

previa censura que durante diez y ocho 
meses pesó sobre la Prensa de Barcelona.

I'̂ n el correo de Madrid, han llegado 32 
inspectores y agentes de Vigilancia.

Herán destinados a prestar servicios re­
lacionados con los movimientos obreros.

Continúa el «lock-out» en las fábricas y 
talleres de Tarrasa.

Los patronos y obreros han celebrado 
varias reuniones con el delegado del go­
bernador, sin que hasta ahora hayan dado 
resultado satisíactoi*io.

No se ha perturbado la tranquilidad pú­
blica.

Los obreros permaneíjen en sus domici­
lios sin hacer ostcntacione.s callejeras.

Se asegura que Antonio Soler (el Ma- 
Jlorquín), segundo ¡efe de la banda debba- 
'rón de Koenig, riñó con un individuo a 
bordo del buque en que se dirigía a la 
Habana.

Se afirma, asimismo, que a consecuen­
cia de una puñalada que recibió en la riña 
talleció.

En ios Centros oficiales se concede gran 
importancia a la detención de los presun­
tos autores del atentado contra el jefe de 
los talleres de Madrid, Zaragoza y Ali­
cante.

DESDE MURCIA
(PO R  TELÍCGRAFO)

Un h o m b r e  m u e r to  p o r  la  G u a rd ia  c i ­
v il.—O tr o  h e r id o

MURCIA 21.—Desde hace tiempo la Be­
nemérita recibía diariamente confidencias 
respecto del asesino de Toni, de la Confe­
deración Católica Agraria, agredido por 
un sujeto apellidado Luna, escapado de la 
cárcel de Almansa.

Ayer mañana dos huertanos fueron al 
cuartel y denunciaron que el asesino esta­
ba con un fugado de la cárcel de Alicante 
en un merendero de la carretera de Alcan­
tarilla.

Inmediatamente el sargento Mascuñana 
y dos números se presentaron en el meren­
dero y dieron el alto a dos sujetos que es­
taban comiendo.

Se ignora lo que ocurrió entre ellos, pe­
ro el resultado fue que el sargento disparó 
el revólver, hiriendo en el vientre a uno, 
dejándolo muerto.

íl otro individuo trató de huir, pero 
también fue herido por la Benemérita, que 
le persiguió. <

El padre del herido, Daniel Vicente Gar­
cía, declaró ante el juez que en compañía 
del que resultó muerto regresaron de Car­
tagena, adonde fueron a buscar trabajo 
desde Lorca.

Que en el café del Sol, de Murcia, un 
conocido Ies socorrió con cinco pesetas, y 
que a las once de la mañana, después de 
recorrer a pie varios pueblos, se dispusie­
ron a comer algo en el merendero. Enton­
ces se presentaron tres individuos vestidos 
de paisano, dándoles el alto. Ellos, que 
ignoraban que se tratase de la Guardia ci­
vil, intentaron defenderse.

Él muerto tiene veintidós años, y tiene 
heridas en el vientre, con orificio "de sa­
lida.

El herido, de veintitrés años, está graví­
simo de un baUzo en el pecbo.

^1 sargento Mascuñana dijo que supo

por una confidencia que el asesino de To­
ni estaba comiendo en Alcantarilla.

Inmediatamente pidió una blusa para 
ponérsela sobre el uniforme para poder 
llegar hasta ellos sin que huyeran.

Añade que dieron el alto a la Guardia 
civil.

Uno de los sospechosos sacó una pistola, 
y entonces el sargento le desarmó. Lucha­
ron y cayeron al suelo; entonces fue cuan­
do le disparó para defenderse.

Daniel Vicente huyó y le persiguieron, 
di^arándole hasta que cayó herido.

• Este se niega a dar -el nombre del muer­
to. Se han pedido datos a Lorca; sfc cree 
que es Luna, el asesino de Toni.

MURCIA 21.—Se ha identificado el ca­
dáver.

Era José Carrasco Navarro, de oficio 
barbero.

El herido, Daniel Vicente, es alparga­
tero.

En la Casa del Paeblo han puesto ban­
dera enlutada.

D E S D E  PA M PLO N A

El [ODpiO JjSiBiiflS llsm
(PO R TELÉGRAFO)

PAMPLONA 21.—Continúan las sesio­
nes del Congreso Vasco.
_ Don Ramón del Mar, capitán de la Ma­

rina mercante, dice que se aprende mucho 
de negocios y poco de construcdón naval, 
y aue es necesario reformar el plan de es­
tudios. .

Don Ignacio Irujo disertó sobre proble­
mas agrícolas.

Don Ricardo Bastida habló de edifica­
ciones escolares.

El inspector de Enseñanza de \''izcaya y 
D. Juan Mingprría tratan de los medios 
para evitar la especulación de solares, que 
encarecen la vivienda.

El sacerdote D. Blas Goñi, propagandis­
ta católico, diseñó sobre cuestiones so­
ciales.

El senador Sr. González Chavarri, ca­
tedrático de Vailadolid, habló de ense­
ñanza.

Los congresistas regresaron de Ksteíla 
satisfechos de la visita que hicieron a este 
punto, donde se cambiaron discursos de 
tonos españolistas.

En Olite se organizó un campeonato in­
dividual de terinis, que lo jugó precisa­
mente la ganadora del mismo concurso 
del año pasado.

La Asamblea sanitaria celebró su segun­
da sesión, en la que el maestro de Arizcun 
leyó'un trabajo por él hecho.

O  doctor Irigaray disertó acerca do los 
niños mentalmente anormales. El doctor 
Arrita, sobre la maternidad en Na\-árra. J-:i 
doctor Pérez Lugín describió la Geografía 
médica del partido de Ibarturza. El doctor 
Canalefo trató de un tema interesante, co­
mo es el de «Patología nacional».

Otros asistentes debatieron sobre los 
puntos discutidos, finalizando la sesión con 
un interesante trabajo del doctor-,Gómez 
Itoz.

D e s d e G r a n a d a
( P O R  T E L  É  G H A F  o )

R e c o n s t itu c ió n  d e l  c r im e n  d e  U g ija r
GRANADA 21.—Hoy se llevó a cab« la 

reconstitución del crimen realizado en 
Ugijar por unos gitanos, y del que resul­
taron muertos dos guardias civiles.

Al subir hacia la sierra una gitana llama­
da Claudia Gómez, se cayó de la borrica 
(^ue montaba, fracturándose una pierna.

Reconocida por un médico, y después 
de curada, manifestó el referido médico 
que podía diciia gitana tomar parte en la 
reconstitución del crimen.

Otro accidente vino a entorpecer en los 
primeros momentos dicha práctica judi­
cial.

Un guardia civil de los que iban escol­
tando a Jos gitanos cayó del caballo y su­
frió la fractura de una pierna, resultando 
muerto el caballo.

Pero al fin realizóse ia diligencia.
Fueron colocados los gitanos estratégi­

camente, y en la forma que se suponía es­
taban el día del crimen.

Para simular 1^ dos guardias asesina­
dos fueron colocados convenientemente 
dos maniquíes»

Al comenzar la diligencia judicial, los 
gitanos Cristóbal Ortega Rojas y Eugenio 
Guzmán Calero volvieron a incurrir en 
nuevas contradicciones.

Las mujeres negaron su intervención en 
el hecho, mientras que el gitano José Ma­
ría Cortés aseguraba que Jas culpables del 
crimen fueron las mujeres.

Al regresar al pueblo de Calahorra, y 
sin duda por haberse acusado los unos a 
los otros, los gitanos promovieron una 
formidable reyerta, teniendo que interve­
nir la Benemérita.

Se ha comentado mucho que dos lápi­
das con los nombres de los guardias muer­
tos, que habían colocado sus compañeros 
a raíz del suceso, han desaparecido, igno­
rándose quién haya podida llevárselas.

A mediados de agosto se celebrará, se­
gún parece, el Consejo de guerra.

I ' ■ --

Ei dettglilo el uloi le! díspaio toilia,

( P O R  . T E L É G R A F O )

 ̂ BERLIN 2 1 . Ha sido detenido esta ma­
ña uno de los ladrones que se introdujo 
hace días en el domicilio del- rnariscal 
Hindenburg.

Ha confesado que disparó contra el ma- 
risMl al verse sorprendido por él; pero que 
lo hijo al aire, pues no pensó siquiera en 
herirle, porque le conoció enseguida,

la sitDüdifl adeal de
' . '  j . '.••aif-

A. oontiuuaoión publioamos UDaoarlai^ 
cibida en estos dias de Alemania, firm ad a  
por persona que por su posieión wtá admi< 
rablemente situada para conocer la realicé 

. alemana,y cuyos jnioios se inspiran en uo^ 
ffran imparcialidad. Por ello, consid^iú» ' 
la un interesante dooumenlo infomativo M 
ofreoemos a nuestros lectores.

Para dar una ¡nipresidn exaaa de la si« 
tuaciónen este,país, es necesario conside* 
raria, tanto respecto al interior, como en 
cuanto a sus relaciones de negocios con 
los demás países del mundo.

La situación interior depende principal­
mente de quc los extremistas repitan o no 
sus motines. La gente estará tranquila en, 
tanto que se encuentre saciada v  emplea­
da. Como esto fue posible consegúirio «Ju­
rante los últimos meso-, durante ellos nó 
se registraron ni huelgas ni disturbios. Sin 
embargo, la situación general ha mejora^ 
do mucho con respecto a la de hace algún 
tiempo. El tiempo que queda hasta fin de 
julio puede considerarse como crítico'por­
que no habiéndose recogido aún la nueva 
cosecha, el pan es muy malo y los traba­
jadores se quejan de ello vivamente. Hay 
también gran necesidad de reforzar los 
alimentos; ejemplo de ello es lo ocurrido 
con Ja producción-de carbón, aumentada 
con respecto aJ último año, pero qu'e aho­
ra ha vuelto a disminuir sólo a causa de la 
escasa alimentación de los mineros. •

La carne es muy escasa: cada alemán 
obtiene secamente 200 gramos por cabeza 
y por semana. También la leche es muy 
escasa, hasta el punto que es mucha la 
gente que no puede conseguirla. Conse­
cuencia de ello es que los trabajadores no 
juedan rendir la misma cantidad de tra­
bajo que en tiempo normal. Estos hechos 
son los que los ministros han explicado 
ahora a los aliados en la Conferencia de 
Spa.

En cuanto al empleo, de obreros, mu-' 
chas industrias se ven ahora obligadas a 
despedir parte de su personal. La indus­
tria en el distrito de Solingen (fábricas de 
cuchillería), las fábricas de calzado de Sa- 
jonia, y otras industrias semejantes están 
atravesando un momento de pajo. Los za­
pateros se abstienen de hacer pedidos por­
que esperan que en un futuro muy próxi­
mo podrán comprar mucho más barato. 
A la misma causa obedece el hecho de 
que en varias ciudades alemanas todavía 
muy recientemente hayan sido saqueadas 
las tiendas por el pueblo, indignado por los 
altos preciosqueentodas partes se leexigeiu; 
Los pedidos del exterior tampoco Uáaijj- 
a Alemania en las mismas cantidades qu». 
hace algún tiempo, a causa de ^  «áevacióa 
del valor deí marco comparado con el que 
renía hace poco tiempo aún. Se espera que 
esta situación de falta de trabajo mejorar» 
en breve, tanto porque el Gobierno ayuda •• 
a estas indu-strias; como porque muchas de 
ellas han reducido ya sus preciosde venta, 
prefiriendo obtener más bajos beneficios, a  
incluso no obtener ninguno, a tener sus 
fábricas paradas.

La industria alemana del hierro está en 
situación diferente. La gran escasez que 
se nota en todo el mundo, tanto de pri­
meras materias como de productos manu­
facturados, le asegura todavía gran núme­
ro de contratos que cumplir. A esto 
debe que su situación sea muciio mejor 
que la de las otras industrias de aquí, y 
que tenga aún aue exportar en gran can­
tidad. Y todo ello a pesar de los enorme.s 
gastos del negocio, especialmente de la 
subida de los salarios.

Los ferrocarriles, que, como es sabido 
pertenecen al Estado, funcionan ya exac­
tamente lo mismo que antes de la guerra 
Los trenes de viajeros son muv pUntu^es 
y han sido renovados; además' pueden ser 
atendidas todas las peticiones de transpor­
tes que hagan minas o fábricas. í'inancie- 
ramente los ferrocarriles no obtienen toda­
vía beneficios; pero su mejora es una bue-" 
na medida,' porque gracias a ella, las njás' 
de Jas cosas están volviendo en Alemania 
a la normalidad.

El correo, como las demás instituciones 
oficiales, clsro esta que trabajan ya como ’ 
en tiempo normal. ■'

Las únicas instituciones oficiales contra 
las cuales lucha toda la industria, son las ’ 
vanas «Compañías de Guerra», que aún 
están encargadas de vigilar varías ramas- 
del comercio. 1 ambién estas institucionés' 
van ahora desapareciendo gradualmente.

bn general, los industriales alemanes 
están haciendo los mayores esfuerzos para 
dommar o disminuir en lo posible el des­
orden producido por la guerra y el Trata­
do de Paz. Para reforzar la situación, las 
grandes empresas se están uniendo. Aho­
ra mismo, a gran empresa Deutsch-Lu. 
xemburgische Berg\verks & Hüten Ak- 
tien-Geselischafi, y la Gelseukirchener 
Bergxverks Akuen tíesellschaft han consti- 
tuído una comunidad ds intereses po r»’ 
periodo de ochenta años. • > •

La Hamburg America Line ha cerradA' 
un contrato por muchos a:,os con ^ n a  
gran empresa naviera arr,cricana mrí. «n 
viar buques americanos a todos l«  
res adonde iban los de la llam bS gS S  
an es de la guerra. Los muelles, S S  
nes, etc., alemar.es serán aprovechados 

 ̂ alemanes, por su 
Foi J ‘®fidran como beneíkio que la mi­
tad de los barcos llevarán tripulacioni*-4 
alemanas y dislrutarán do iguales dcíé- 
chosv una parte correspondiente en loa 
benefacios de U Compañía ámericana.

Uoyd Norte iüemán está tratando 
de hawer un convenio igual con otra Com- 

también atnericana. Cuando 
ya estos do3 conv^^os han sido termina 
dos felizmente, aohba de r«?birse 
oferta de Inglaterra a las Com páñL na- 
yisras alemanas, prop^piíndole^quc vacl
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van a comprar los mismos barcos que a 
consccueacia del incidente de Scapa-Flow 
se ha visto obligada Alemania a entregar a 
In^atctra. El conde LucÓwich, de la Era- 
b«)W« en Londres, ha recibido el encargo 
de hacer esta oferta al Mliiistcrio de Nego­
cios Éxtranjcros de Berlín, bien para que 
los buques sean adquiridos.por las Corn- 
pañías navieras alemanas, o para el propio 
Gobierno, que tiene la idea de establecer 
úna Compañía naviera pública para deter­
minados propósitos. Las Compañías ale­
manas acaban de hacer una contraoferta a 
Inglaterra, a la que ésta no ha dado toda­
vía contestación. Una cuestión que aún no 
está decidida es la de la bandera con que 
han de navegar estos buques. La propues­
ta que se hizo es la deque durante el p -  
ríodo de transición naveguen con el pabe­
llón de un país neutral, y que el capitán y 
la tripulación sean alemanes^ Los buques 
quedarán a la inmediata disposición de 
las Compañías alemanas. En cuanto al 
pago, se concederá un crédito de cinco 
años. Si esta transacción llega a hacerse, 
será una venta, simplemente, mientras 
que U propuesta por los americanos es 
una unión de negocios por muchos años.

Cómo, los alemanes se proponen aurnen- 
tar la producción de carbón, ha sido dicho 
ya en Spa. Se proponen contratar cada 
año 50.000 mineros más y construir para 
ellos nuevas casas. Esperan por este acre­
centamiento de mano de obra conseguir 
un aumento en la prodúccíón de 0,7 tone­
ladas por minero y día.

Puede, pues, asegurarse que Alemania 
está haciendo, en todos los aspectos, los 
mayores esfuerzos para reponerse; pero 
que-pueda conseguirlo depende en gran 
parte de\ trato que le den los aliados en el 
porvenir. Alemania se encuentra actual­
mente en un período de fomentación, y 
asi como en tal procc-so están ascendiendo 
constanieinentc a la superficie, burbujas 
de aire, desórdenes y disturbios han de es­
tallar, aun seguramentete, aquí y allí.
. í;n cuanto al dinero, aun cuando mucha
t ente y muchas empresas particulares se 

an hecho ricos, durante y después de la 
guerra, el Estado es muy pobre. May ac­
tualmente en circulación 67.608 millones 
dé marcos en billetes. El Gobierno trata 
ahora de recoger mucho de este papel mo 
neda por medio de unanwevay fuerte ele­
vación de impuestos. Con los múltiples 
que ya existen, trata el Gobierno de llevar 
q1 presupuesto nuevamente a unasituación 
de equilibrio.

Lo más importante ahora para Alema­
nia 6? que los demás países pongan en 
ella otra vez la antigua confianza, y esta 
CAiestión • está íntimamente ligada con ia 
situación de los asuntos exteriores entre 
este y los dcm;is países dcl mundo.

Alemania ha recibido durante !a guerra, 
y recibe ahora, millones de toneladas de 
mineral de hi^tfo succo. Desde que la
f uérra ha terminado, recibió vía Rotter- 

am y Ambercs más de cien mil tonela­
das de mineral de hierro español (94.000 
toneladas en mayo y no habrá sido menos 
en yaaio); además lo  recibió también de 
Grecia, África, la India y algunas cantida­
des del Cáucaso. Con respecto a la con­
fianza de que antes hablábamos, la mejor 
indicación es que las fábricas alemanas re­
ciben todo,este mineral en las mismas con- 
íficiones de pago que antes de la guerra.

Alemania está haciendo un gran comer­
cio con Holanda, Suiza y los países del 
?|orte, en varios productos (queso, vegeta­
les, patatas, té, café, pescado, etc.); mien­
tras que estos países reciben de ella manu- 
f^ctucas de hierro, sal, sosa y también al­
gún carbón. Las írutas españolas están ya 
siendo importadas aquí, y casi puede de­
cirse que rio, hay ciudad donde no exista 
únátieVda.iíamadá «Jardín español», cú- 

dueños son súbditos españoles. 
.Loquees altamente’ apreciado por los 

aleÁjanes es lo q'ué bor ellos están hacien- 
iio los ainejifánqs.'Desde hace ya varios 
meses, residen en los grandes centros in- 
diKlríalés Comisiones horteanierlcanas en­
cargadas dé repartir diariamente a niños y 
mujeres alimentos, consistentes en leche, 
ar'róz;' avéiía,'cacao, azúcar, etc. Sólo en 
I3óisbúrg,reparten cada día unas diez mil 
raciones,'

Puede tonsidérárse.tambiJn como una 
buena .'señal, que una de las más grandes 
fábricas de ' raaterial eléctrico acaba de re­
cibir dé P'ran'cia un impórtaatísimo pedido 
deóíaquinar^ia, por valor de varios millo­
nes dé'marcos. ' ' 

í>e todo lo expuesto ptiedc deducirse que 
US relaciones' ac' negocios con los otros 
pai^t van mejorando, y si no se cortan 
demasiado las alas, Alemania so recobrará 
rápidamente y podra'cumplir todos los 
compromisos contraídos en el Tratado de 
Páz.

Rusos y polacos

al este de Lida, y han ocupado la estación 
y localidad de I^wha.

A 18 verstas a! este de Lunetz, en di­
rección de Kovel, las topas ha^ ocupado 
la localidad de Rafalovka. Al noroeste de 
esta localidad dicen que han alcanzado el 
río Styr. . .

En dirección de Rovnp se libran com­
bates encarnizados.

C a m in o  d e  V a rso v is  
ZURICH 21.—Según informaciones lle­

gadas a esta capital, la noche última pare­
ce que los ejércitos bolcheviques han ocu­
pado Vilna y Orany.

Parece igualmente que las. tropas rojas 
ocuparán el territorio lituano y se dirigi­
rán hacia Varsovia.

C o n s o jo  d a  m íR isfro a  ¡ n e ip e r a d o  
LONDRES 21.—Se ha reunido inopi­

nadamente el Consejo de Gabinete.
La noticia de la llegada a toda prisa-del 

Sr. Lloyd George, hizo comprender que 
algo grave ocurría.

Aunque a las doce no había terminado 
el Consejo, se supone que la reunión tiene 
por objeto estudiar la contestación de Ru­
sia a la nota del Sr. Lloyd George. .

Parece que Rusia se niega en absoluto a 
firmar la paz con Polonia si el general 
Wrangel ría se rinde con su ejército.

EN EU tA á O

Tres jóvenes ahogados
(P O R  T E L É G R A F O )

'l'OLEDO 21.—Ay<K tarde, seis alum­
nos del Colegio de huérfanos de María 
Cristina fueron a bañarse al Tajo, en el 
trecho comprendido entre Castillo Galiana 
y la finca Alberquilla.

Ninguno sabía nadar; pero tros de ellos, 
temerariamente, se entraron hacia el cen­
tro y perdieron pie, quedando aprisiona­
dos en el fondo por ellégamo, del que es 
muy abundante aquel paraje.

Los compañeros nada pudieron hacer 
por salvarles, y, asustados,, vistiéronse a 
escape y recesaron al Colegio, convinien­
do en no dar noticia del suceso.

Hoy se decidieron a referirlo.
Las víctimas son: Rafael Cap Canto, de 

diez y seis años, natural de Cartagena; 
Gregorio Pinta Masilla, de quince, natural 
de Canarias, y Rarpón Ramos, de catorce, 
de Santa Cru7,.

Hasta ahora sólo ha aparecido el cadá­
ver de Rafael.

Varias beigaías (!e obreros trabajan en la 
reparaoión de lo» destrozos.

Ha llegado rte Madril un tren de socorro, 
que conduce 8)obrares.

L o s  d a ñ o *  e n  l« s  Ifnoas t s l e f ó n io a s y  
te le g rá f ic a * * —S in  s e r v io 'o .— M a d rid  
in o o m u n io a u o . -  N o s a le n  t r e n e s  
A causa da la horrorosa tormenta que ha 

descargudo en le s  provincias de Guadalaja- 
rá y Zaragoza, h a  quedado Interceptada ia  
linea férrea de Madrid a Ziragcza y B\rce- 
lona. .

En muchos puntos las sguas ban arras­
t r a d o  el Arme de l a  V ia .

La linea está inutilizada en una extensión 
de cerca lie 30 kilómetros.

Los daños loás considerables los ha su­
frido por ia parta déla vega del Jalón.

Se supo que el expreso de Barcelona, que 
habla salido anteayer, estaba detenido en 
ruta. El expreso dsacandente, que tiene su 
llegada a Madrid por ia mañana, traía slets 
horas y media de retraso.

L a  C o m p a ñ ía  h a  to m a d o  u r g e n te s  m e d i­
d a s  p a r a  n o r m a l iz a r  l a  c irc u la c ió n .

Las tormentas arrastraron también nu' 
merosos postes telegráñcos y telefónicos.

Durante la tarde, Madrid ustuvo Incomu­
nicado con la mayor parte de España.

Los periódicos no han podido celebrar 
conferencias con Pamplona, Bilbao, Birce- 
lona, Zaragoza y San Sebastián.

Se notaron también irregularidades en las 
comunicaciones.con la partd meridional de 
España, y no llegaron deítpachos del Norte 
de Africa.

Sagún informes del Observatorio, subsiste, 
principalmente en el Centro y en el Noroes­
te de Empatia, la tendencia tormontos^- 

A consecuencia de los destrozos sufridos 
en la linea férrea, eyer suspendió su salida 
el exoreso de Barcelona.

El co.rreo salió, pero sólo admitía viajeros 
hasta Jadraque de Arces.

P o r i a u o G h e  c o n t in u a b a n  in te r r u m p id a s  
l a s  c o m u n ic a c io n e s  te le g rá f ic a s  y  te le fó n i­
c a s  c o n  é l  N o rd e s te .

Grandes tormentas

El «mustel» se amalgama también con .el 
resto de la orquesta, que si DO se viera, na­
die se darfa cuenta de su presencia.

La dificultad estriba en encontrar quién 
sepa focarlo.

Ea Italia d o  hay más que uno que lo to 
que magistralmente y  ea el maestro Ghedi- 
ni, deTurin.

M e m o ria  p ro d ig io s a  
Como caso extraordinario de memoria, se 

cita el de los pintoresHoraoio Vernet y  Gus- 
tavó Doré, ios cuales hadan un retrato de 
memori»; se sita también a varios jugado­
res de íjedrez, que podían jugir mental­
mente una o varias partidas; loi' pequeños 
oalcul'dores prodigios, como Zérah Co'.* 
burn, que vela sus cálculos delante délos 
ojos; el del sujeto Lswes, quien después de 
bab»r recorrido una calle de meiia milla 
de largo, padla enumerar todas las tiendaá 
en su posición relativa; Mozart. quien escri­
bió el Aiiiserere de la Capilla Sixtina', des­
pués de haberle oído dos veces.

DE P O R T U G A L
(POR TEI,ÉGE.\FO)

Bi n u e v o  G o b ie r n a ,—61 o r d e n  p ú b lie o i 
Un n o m b ra m ie n to

LISBOA 21 .—El Sr. Lima Duque, mi­
nistro del Trabajo y el ingeniero Sr. Regó 
Chaves, ministro de Instrucción, tomaron 
hoy posesión de sus. cargos.

Él nuevo Gobierno ha hecho esta tarde

separado de sus hijos u otro cua'quier daño 
que le bryan Inferido, jamás sa le humeae- 
oen lo) rjos, hechos que ontrasttn grande­
mente 'fusndo se compara c^n M lUut > que 
cualquier mujer normal derr£.m\ al rofjrir 
citas 8em'-jitit«s.

Esto, iariudabkmente, parece indicar que 
les láerimas consualiii los sentimientos y 
que la fulta de éitos conduce n demencia.

El llorar es, pues, un'privilegio de la ra­
zón; lô  locos no encuentran en sus mise­
rias el alivio que presta el llanto.

Uno de los hechos curiosos, relativos a  la 
locura, es la csmpleta auserc'a de lágrimas 
en los individuas dementen, s'̂ a cualquiera 
la forma de su Iccu'a, malancólica o fu­
riosa.

E* p r e c io  d a  la s  o r q u íd e a s
Los profanos se contentan con admirar 

las orquídeas, y (inieimanta los aspecialis 
tas y algunos eñcionadoa inteligentes cono­
cen la imnoi-tancla del come:cio que se h*c3 
4»>n datas flores.

De los seguientes dato?, tomados de una 
revlstfi e.‘!pscisl, cieit's mueotraa deorqui- 
dets, recientemente descubiertas en las sel­
vas de Asia, de la Amórica del-Sur y de 
Oí^eanlí, han alcirzído en l 's  venías pü- 
blioasi, en AU minia, e i I’glatérra y en los 
Estados Unidos, el precio fibu'osode 100.030 
frsncos.

T'.muién se citan oiertes ventea sensacio­
nales. cofno por ejsmplo la de ia colección 
R'sslyw, de la cual un (iionro!)l'i''ain fue 
edjudioado en ísO-î OO franco?. Oi'oa tres, 
pertenecientes a M. C-;Ok?on de Londres, 
se vendieron por él en l(5.CQü francos, 14.9CÓ 

su presentación ante el Parlamento. [ y[11.419 f.-anoos.
FI presidente del Consejo, Sr. Antonio I La colección de este aficiócalo, que com- 

Gramo, dió lectura en la Cámara a la de- prendia 78 p'a*ilM do esta espacie, fne vp - 
.U rJ iÁ r, mini^forial. en la Que se afirma 1 dida despuéj en la bonita suma de líio.OíO

ffarieos.

los Rüps fle Esp3l3. a Paiís
(POa TELfeGRAFO) 

LONDRES 21.—Los Reyes de 
marcharán a París.

España

(P O R  T lU -ftG B A FO )
L o s  poIaeoB  r a o u p e r a n  D u b n o

Í^O^it)HES-21.--^'n CDfnunicado pola­
co se 'ha recibido hoy en Londres, 
anuntía qab Iss tropas polacas han tonca­
do nüevp la ofcns va y h.^n vuelto a 
ociróar'Dubno.

Han’dctTOtarfo por completo a la pri­
mera división de las fueráas dcl general 
.'íiidlénny.'
Ei in s ig a  e x a m in a  la  o o r te a -

- J a o iO n  B o lch e v iq u e
L0Ní>REá-íl-—En ia noche de  ayer 

Llovd; George . cdavooó un Conaicjo de 
GaÉínéte-, el cual estuvo Consagrado al 
eiíaraciT do-la respuesta bolchcviqu”, ala 
nota ingksa.- -

L e s  rojD S in v a d e n  la  B s ia r .ib lm
BERLIN 2 1*r-U n  despacho de Rjlgca- 

doa 'la  Vosaix/i? Zeiinng comaaiLa. que 
los boicheviques han franqueado ya las 
fronteras rumanas y avanzan en B.esara- 
bia.

El Gobierno ramariQ mavil«a.
S ig u e  e l  a v a io » b o io h » T iq u e

ESTOCpLMO 21.—Según un.tadio de 
Moscú, llegado’ell,9 de julio por la ma­
ñ a n a ,  los rojos 5C han apoderado, en di­
rección deLida,de31 cañones, 100 ame­
tralladoras y mucho más botín.

Las tropas rojas han llegado a la linea

(PO R  T E L iS O lR A F O )

En Z a rag oza
P é r d id a »  e n  la s  o o a e c h a c .  > T re n e s  de* 

le n ld o * .—O tr o s  d e t a l l e s
Z\RAGOZí^ 21,—Durante Ja noche dellu- 

nos descargó una espantosa tormenta, de la 
cual se reciben informes desconsoladores.

La nube abarcó una extensión superSoial 
inmensa, pues la zona del ciclón alcanza 
desdé la provincia de Guadalajara hasta 
Lérida.

En Calatayud, los ríos Jiloca, Ve^de Ja- 
rama y otros, se desbordaron, convirtiendo 
los campos en Inmensa laguna.

La manga de agua fue seguida de un es* 
pantoso pedrisco, que asoló los campos, ha­
biéndose perdido casi por completo las co­
sechas.

Hasta ahora no se sabe si a consecuencia 
de las inundaciones han ccurrido desgra­
cia?, pero es de temer, dada la magnitud del 
temporal.

En el Gobierno oivit comienzan a  llegar 
noticias de distintos puntos y todas ellas 
coinciden en la magnitud de la tormenta.

Los trenes están detenidos y la íncomunl- 
CBOión con Madrid y el resto de Ei>paúa ha 
durado carca de doce horas.

En Alhaijnu se desbordaron tambión ios 
rio's, proiuoióhdoae un pánico horrendo.

Muchos puentes 86 h»n hundido por hs- 
ber rebasado las aguds el nivdl de ¡as ba­
randillas.

Todo el arbolado de la p^rte bija de la 
ribera de Calatayud ha quedado tronchado!

El puente de Salina» ha deüaparsoido de- 
bejo do las agUfLs.

El gobernaior Qspítra recibiir datos más 
concretos, pero desde luego se puede afir­
mar que la cab^ t̂rofe ha alcanzado pcopor- 
cionés colosales.

La tempestad comenzó a las o í l c o  de la 
tarde de anteayer y no ha cesado hasta las 
ciíioo de la inaúana de ayer. oon igual vio­
lencia durante las doce horas.'

En. la c!ipital también se notaron los efac- 
tos de la nubd, pero con oñuchlsima menos 
violencia que en los pueblos.

En Pamplona
Un r a / o  m a ta  a  d o s  p e r s o n a s

T’AMPL0NA21.—Durants la tormentaque 
descargó ayer sobré el término de Aoiz,' un 
rayo mató al campesino Francisco Ataln, a 
su madre Francisca Espina y a  una perra 
que lee acompañaba.

La muerto les sorprendió cuando corrían 
a refugiarse en una finca próxima.

En G uadaiajara
L o s  r ío s  T a jo  y  H e n a re s .— P u e b lo s  als> 

la d o s  y  o o s e a h a s  p e r d id a s ,—D e s t r o ­
z o s  a n  o a m ln o s  y i ín e s s  f é r r e a s
GUADALAJARA 21.— La tormenta que ha 

caído sobre gri^n parte de fs'a provincia ha 
sido formidable.

Las noticias de Jadraque y Malillas son 
alarmantes.

Las aguas arrastraron bastantes postes te­
legráficos y tdefónícos y han socavado las 
traviesas del ferrocarril.

Las huertas de Jadraque están inundadas 
y han psrdilo totalmente las cosechas de 
hortalizas.

El caudal díl rio Henares ha aumentado 
considerablemente.

Se ha avisado a los pueblos ribareños pa­
ra que tomen precauciones.

Se ha formado un tren espsoial entre Gua- 
datajara y Madrid.

Los molinos de la ribera han sido abando­
nados anta la amenaza da la crecida.

En el pueblo de Trillo también descargó 
una terrible tempestad.

El rio Tajo ha subido más ds tres me- 
Iros.

£n los molIno3 y fábrlcits de energía e'.éo- 
trica se han.toinadoprf cauciones.

Las aguas cortaron las carreteras de Aleo* 
lea, SigüSD^a, Molina y Trillo.

La linea férrea déZiragoza quedó corta­
da en varos sitios, y donde mayores destro­
zos se originaron fue en los kilómetros 103, 
171 y 173.

Ei r io  H e n a re s  aloan% ^ s e is  m e l r c a  d e  a l ­
t u r a  s o b re  s u  n iv e l  o rd in a r io .

LONDRES 21.—Los soberanos españo­
les serán acompañados en su viaje a París 
por los señores marqués de Viana y mar­
qués dcBcndaña.

El Sr..Merry del Val acompañará a los 
Reyes hasta Douvres.

beguramente llegarán a Santander el día 
25 del corriente mes.

U n» c o m id a  
LONDRES 2l.^L os Reyes de España 

visitaron ayer a la Reina Alejandra, y co­
mieron después en unión de los Sobera­
nos ingleses en el palacio de Buckinghan.

claración ministerial, en la que se afirma 
que el Gobierno atacará de frente y con 
firmeza los problemas urgentes, y que pro­
curará aumentar los ingresos y restablecer 
la confianza de la opinión en el Poder pú­
blico. .

A pesar de los rumores que han circula­
do acerca de una alteración del orden pú­
blico, nada anormal ocurre en ei país.

De todas maneras, las autoridades están 
sobre aviso, y el nuevo Gobierno ha adop­
tado las necesarias precauciones en previ­
sión dé ciialquier contingencia.

Há sido nombrado comandante de la 
primera división militar el coronel Alves 
Pedrosa.

El nuevo comandante ha tomado inme­
diatamente posesión de su cargo, asumien­
do el mando de la división.

ESPA ÑA  EN AT^RICA

Un periódico Inglés refería no haoe mu­
cho tiempo, que un gramo de polen tomado 
sobra una orquídea hasta ahora desconoci­
da, se habta pagado 4 OOÓ fr«n-:0B, y que el 
propietario de esta 11 jr, única en ei mundo, 
arrepintiéndose casi de esto que él conside­
raba una gAnerosidad, rehusó toda otra 
venta de ssmilla microscópica, a ñn de re­
servarse el beneficio de la fecundación de 
un modo exclusivo.

L A  B O L S A
C o t i ia o ié n  d e  21 d e  ju l’o

El silo i  Piliilpi Uim
(POR TELÉGRAFO)

N u ev o s  d e ta l l e s  y  a n t a o e d e n H s  d e l  
s u c e s o

MAGUNCIA 21.—La Gaceta de Franc­
fo r t dice que el suicidio del Príncipe Joa­
quín es consecuencia de un desorden ner­
vioso completo causado por la guerra, y 
que ha destrozado también ■ su vida fa­
miliar.

En estos últimos tiempos, las dificulta- 
(ies originadas por la separación de Ja co­
rona y del Estado habí¡m influido sobre el 
humor del Príncipe.

'reñía la manía de que se le' quería ex- 
' pulsar de la villa Liegnitz, que habitaba, 
y su nerviosismo causaba gran inquietud 
a su hermano Eitel-Eederico, que se ocupa 
en los asuntos ^e la Casa Imperial.

El corresponsal del D aily  /Waüen Ber­
lín da algunos detalles sobre el suicidio del 
Príncipe Joaquín de Prusia.

Regresó a l{i vüla Ciegnitz, de Postdam, 
el vieriies a las doce de la noche.

A las ocho de la mañan.i, un criado des­
cubrió al Príncipe en el suelo de su al­
coba. '

Se habla disparado un t¡ro' de re\’ólver 
en ol pecho, y la bala había penetrado en 
ei pulmón derecho 'y había llegado al co­
razón.

Se llamó inmediatamente -al príncipe 
Eltel-Fide'rico, quien transportó a su her­
mano al hóspital de San José.

El Príncipe Joaquín recuperó ei conoci­
miento durante el día y dirigió algunas 
palabras a su hermano, pero sin darle nin­
guna explicación sobre os motivos de su 
acto.

Por la noche, empeoró y expiró a la una 
de la mañana.

L a  n o tic ia  d e  la  m u e r ta
LONDRES 21.—El corresponsal del 

D aily Malí ea Thorn, telegrafían con fe­
cha 19 de julio:

«Hasta ahora se ha ocultado a la Em­
peratriz la noticia de la muerte del Prínci­
pe Joaquín.

El estado de la enferma -es extremada­
mente débil.

El ex Kaiser y todos los que la rodean 
están .profundamente abatidos.

Hoy se celebrarán los funerales en Pots- 
dam.

(I Mi Sel niliiislio Se la Mma
( P O R  l ' E L Í ! G R A F O )

V isita  8  N adop  y  Z a lu á n .— n o m id a  en  
la  C o n la n d a n c ia .—El p e r s o n a l  d e  en* 
fd rn n e ro s .—F u n o ió n  d e  g t i a
MELILLA21.—Él ministro de la Gue­

rra, acompañado del alto comisario y de 
los generales Fernández Silvestre y Monte- 
verde, y , seguido de su séquito, marchó 
ayer a visitar Nador'y Zeluán.

Por la tarde estuvo en la granja instala­
da por la Compañía colonizadora y elogió 
los trabajos que realiza.

Por la noche íue invitado a comer el 
vizconde de Eza en la Comandancia de 
esta plaza.

El.general Fernández Silvestre ha pedi­
do al ministro que el personal de enfer­
meros que presta servicio en los hospitales 
milhares sea sustituido por hermanas de la 
Caridad.

Anoche el ministro asistió a una fun­
ción de gala que se celebró en el teatro de 
Alfonso XIll, representándose el drama 
«Malvaloca».

BOLSA DE MADRID A a le r lo t i m
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or ei iiiio ilDliite

Curioso e interesante
Un n u e v o  in s t ru m e n to  m u iio a l

Mascagni, hablando con un periodista de 
su ópera «11 Piooblo Maraf», que no so sabe 
aún dó^de B9 estrenará, dijo qtie en la eje 
oución de esta obra podrán gastarse los 
maravillosos efíclos de un nuevo instru­
mento: el vmusteb.

El «mustel», según Mascagni. es un ins­
trumento que tiene algo de armonium y del 
órgano, y que reproduce los sonidos de la 
orquesta con tal exactitud que engaña al 
oído más experto.

El «roustel» tiene tres teclados, once jue­
gos, 5lS6 voces y S6 registros.

Sos principales cual'dades son Sa prolon­
gación de las Qotaa a Toluntad y percusión, 
con lo que ae puede obtener, por ejemplo, 
loa sonidos del fiigot, ddl óboe, de loa cla­
rinetes, limp;os, precisos, deseados.

Gracias a ello, lOf clroques entre lai di­
versas familias de instrumentos desapare* 
cen porcomp'eto.

Es maravíllcso—ha dicho Mascagni.—El 
püblico sentirá sorprendentes efectos or> 
questales y no adivinará de dónde pro­
vienen,

Un m illo n a rio  f r a i la
El jovan anifrioano, EvanMorgan, único 

hijp iieredaro de lord Trelegíu, uncontróse 
a la muerte del autor de sus dias, mulUmi- 
llonavlo y propietario de «xionsos dominios, 
qaee» juuto coentan 10.000 hocláreas de 
superfioie; bonita, perspectiva para vivirá 
sus anches, y quizá ser feliz.

Pero para e!, sfgúi ha demostrado, la di­
cha no consistía-en esto. Artista y poeta, 
estuvo en la giier» como simple soldado, y 
agregado da8puÓ4  en las cfioioas de la P/ea- 
sa extranjera en la C-onf^rehda de la Paz.

De pronto,'hástiadu del man'lo, sa fae a 
emljarcarse'pata los Estaios Unidos, ha­
ciendo el viaje en tercera clase, con ihíen- 
cióu dé entrar en un convento, paia no sa­
lir jamás de él.

bsta és la decisión que como irravocable 
ha participado a su familia el joven multl- 
millonario.

M a r te  e i t á  s o r d o
A juzgar por los Informesque raoLbImos 

de Nueva York, s e la? posibilidades 
de ponernos en comuuicaclón con el plane­
ta Marte, cuyos habitantes, si es qtie por 
al'i a'gutio queda, ¿sláu sordos de remate.

Es inútil qui nos hablen ya de civiliza­
ciones mái adelantadas que la nuestra, las 
cuales, en sus ratos de ocio en otros hemis­
ferios, se supon'a que podían entretenerse 
en entorpecer las comunicaciones Inalám- 
brioas que desQubrió Hertz.

Loe marcianos, o no existen, o están 
duermes. I

El doctor Toddy y el electricista.Gaioeg, I 
do Nueva York, a» la noche del 23 de junio, I 
trataron de comunicar con Marte, aprove* ! 
chando que en esa fecha de verbeneo, el 
planeta se.acercó mucho a la tierra y que 
nu lovolvat» a hacer durante muchos años.

Los dos sanios yanquis emplearon ondas 
eléctricas d 3 todas lau extensiones, y hacia 
tas dos de la madrugada—cuando ia juerga 
debía estar en su aoogeo, si es que en Marte 
tiene el buen gusto* de celebrar 1a verbepa 
de San Juan,—después de una úUIma y defi­
nitiva prueba! pudieron convencerse de que 
en ¡as alturas reinaba un lilencio de muerte.

aCbncentramos todas nuestras fioiilta- 
des—dicen Toddy y Gaineg—para reocgír 
el monor sonido, y Marte no contbstó.»

lQiéla«'ImaI T,»ndremos qua reniinciar 
a descubrir nuevos mundos habitados y a 
que los sabios s’gan rizándonos la cabe­
llera.

L o s v a r d i d e r ú s  lo o a s  n i  lio  ra n
Cu'.ndoseve llorara un paciente en un 

manicomio es señal de que empieza a reco­
brar la r«z6»; lo mismo Indica el que un 
epiléptico t«i-ga alguna explotlón emocio­
nal, porque los verdaderos locos pierden la 
facultad de llorar y sólo la recobran oon la 
rízón.

P u e d a  o b s e rv a r s e  q u e  a  u n a  lo c a ,  p o r  
m u y  c o n m o v id a  q u e  r e f ie r a  c ó m o  la  h a n
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piedad de Leandro GiHardo, Pdui» Esterí 
Ayuso, de sesenta y dos años de que 
sufrió lesiones y contublones de pronóstico grave.
r. Después ce cureda tn la Casa de Socorro 
P*¿ó a >u domicilio, Zurbano, número 8.

El nhaujfeur. Cayetano Gutiérrez Rulz. 
pasó al Juzgado de guardia.

Un jo v e n  a r r o l l a d a  p a r  e i  tr® a 
Esta mañana, al intentar atravesar )a  II- 

ne», en la estsclón del Mjdlodfa. fu9  arro­
llado por un tren quq estaba haciendo ma- 
niobrns, el joven de veinticuatro años de-
edadEastaquio Cuenca Ciballero, con do- 
miciUo en la oalle de Rafael, barrio de Ea»
t r e v l a s ,

RíBogido por unos empleados déla Com­
pañía fue trasladado «I Hospital General, 
en donde le apresiaran varias beriias en 
todo el cuerpo y una gran conmoción cere­bral.

Su estado fue callñcado de grave.
Un h a m b r e  m u e r to  p o p a lQ o h o lism a
Esta madrugada fue recogido' por una pa­

reja de Seguridad un homore qua a«afc» ti­
rado en el suelo en la calle áe San Bbp.- 
nardo.

Renogido y traslado a la Casa de Socorro 
de la Umvdr.idad, los médicos da guardia 
certificaron la muerte producid* por una. 

'descomunal borrachera.
El difunto fus reconocido por su padre 

que se presentó en la Casa de Socorro pre­
guntando si habla sido asistido aleíin he­rido. ■ ®

Puesto al frenté del cadáver, reconoció a  
su hyo que se llamaba Julián Esteban, de 
treinta y nueve t  ños de edad, y con domici- 
uo en la calle de Segovla.

El Juzgado de guardia se personó en el 
estabJecimlento benéfico, y ordenó el trasla­
do del oadaver al Djpóí>ítu judicial.

.................................    -I

N O T I C I A S
El Colegio de Farmacéuticos ha 

acordado colooat una lápida en la Facultad 
de Farmacia que parpaiúa la memoria del 
que fue su presidente y catedrático, D. Juan 
Ramón Gómez Pamo.

Será costeada por suscripción póblioa. 
Piieden enviarse los donativos: en Madrid,, 
a las farmacias d**. Arroyo, Mateo y Z^ñtga,, 
ylibrerlas de Moya y R-imo, yen provin- 
cias, a los Colegas de Farmaela.

UN M E S  EN F A R IS
UN DIA EN R E IM 8

UNA HORA EN M AOAri»
Libro interesantísimo de la guerra f  d e  

lapost^erra.
Original de L u is  d e  Tapia.
A 3,50 pesetas, en todas las librerías y  ett 

| . RENACIMIENTO, San Marcos, 42, M a i^ .

A te n e o  d e  M a d rid .—Reunida la secelótn 
de Ciencias Morales y Políticas de este Ate­
neo, acordó realizar para el'próxima curso^ 
entre otros trabajos, y además de la disca- 
slón de las Memorias reglnmentarias de los 
secretarios, una serie de conferencias acer' 
oa de «La revolución rusa y la crisis de la 
Internacional», parala que Invitará a dis­
tinguidas personalidades conocedoras de taa 
Importante tema.

L a  ‘*G aceta* ‘
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SU M A R IO .—SI d e  ju lio
M inisterio de Gracia y  Juatieset.—Real 

orden ^rectificada) relativa a la domarca* 
ción de tos dos Juzgados de PrimerA instan^ 
d a  y de instruccióa de Lit Coruña.-

Miniater¿<^ de la Guerra.— órde­
nes disponiendo se devuelvan a lof̂  indivi­
duos que se mencionan las cantii^dea que  ̂
se indlóan, las cuales ing'-esaran para redu­
cir el tiempo de servicio eu fiías.

M inisterio d f  H acienda.—Real orden' 
dictando reglas para la provisión de las va­
cantes que ex^ t̂an en la escala auxiliar del- 
Cue.'po general de Administración de la Ha­
cienda pública.

M ininterio 'de InttruceiÓTi ptíblica y  Be^  
¿/as iirtes.—Real orden disponiendo so ini' 
oluyaen los escalaíooes gdnerr.les de fuñe 
clonarios dei^ndientes de este Ministerio^ 
personal que se menciona.

Vida religiosa
Jueces 22,—Sania María Msgdaletfa, pe» 

nltent*; Santcs Teófilo y Platón, lOArJíres; 
San Clrüo, obispo, y San José, conAá- 

La misa y oñoio alvino soíi de Santa Ma»» 
lía Magdalena, con rito doble ycolorblanco.

Cuarenta Horas -Religiosas Magdalenas.. 
Alasoüho, exposición ae Su Divina Ma­
jestad; a las diez y mpdla, misa solemne con 
sermdn, predicando el Sr. Causapió. Poí la- 
tarde, a las seis y media, ejercioio, sermón,, 
por el mismo señor y reserva.

BOIiSADBBARCELONA.-lQterlor, 00,00; 
Amortlzablp 5 por 100,00,00; Exterior, OD/K); 
Nortea, 283,50; Alicantes, 292,00; Andaluces, 
000,00; Orense*. 00,00; Hispano Colonial, 
OO0,O0; Crédito Mercantil, 000,00; Tab*ioo8 Fi­
lipinos, 000,00; Río de la Plata, 00,00; Fran- 
oos, 00,000; Libras, 0j,000.

BOLSA DE BILBAO.-Altos Hornos, 2LS.00; 
Felguera, 171,50; Exd1osIvos,300; Reaineraa, 
460,00; Papelera, 158.00; Norte de España  ̂
100,00; Banco de Bilbao, 0.000; Rio de la 
Plata. 005,00; Dioido, 090,00; Cala, 00.00; 
Banco de Vizci^a, 1.200:Baisoonia,10C0; Sola 
y Aznar, O 000; Ñervión, 0.003.00; Unión Ma­
rítima, 0.000; Vascongada de Navegación, 
0.760; Robla, 000,00; Guipuzcoana, COO,<lO; 
M. Bilbao, 000; Mundaoa, COO.OO; Izarra, 
000; Libras, Oü.lJO; Franco*. 00.00.

PARK.—Exterior, 000,00; Nortes, 000,c0; 
Alicantes, 00i.r,00; Libras, 40 95; Paset^s 
192,5); Dólares, 12,12; FrocMS. suizos, 213,00; 
Pesos oro argentino, 000,00; Liras, 70,50; 
Coronas suecaa, 000,00; Coronas norn*- 
S a s .  OO'j.f O 

LONDRES.—Exterior, 000,CO; Consolida­
dos, tO.'KX'; Francos, 46,9 ;̂ Idem suizos, 
21.975; Florines, 0,'<0; Dólares, 8,8425; Li­
ras, 66,51, Pesetas; 24,255.

S U C E S O S

A c o id e n te  d e l  t r a b a jo
José Farnández Ranero, de veintidós aücs 

de edad, que vive en la ronda deSegovia, !!, 
principal, sufre lesiones gravísimas en mlej 
rentes partes del cuerpo, que se pro’ii’jo al 
ser atropellado por el carro que guiaba, «n 
la Cuesia ón la Vega.

Pasó al Hospital General.
A tro p e lla d a  p o r  un  autflm óvH

Bq la calle de Antonio Acuña fue atrope­
llada poro'. automóvil número 4.f^2, iro-

A a o 'e . — A  l a s  6  3;4 , E l  c o n d e  d e  La*’
v a p ié s .  •

A  le s  10  3(4, L a s  d o c e  y  m e d ia  y  serena»
V E l b a r q u i l le r o .

F u e n c a r r a l .—A la s  6  1¡2 y  a  l a s  10 1(2^ 
P e líc u la s .  F ld e li t^  C a n o  (b a ile s ) . M a r ía  G ó ' 
m e z  ( c a n c io n is t" )  M a n o lita  R o d r ig o  (b a i^  
lee) y  E g m o n t  D 'B r ié s  ( g ra n d io s o  é x ito ) . 

B u ta c a s ,  0 ,30  y  0 ,50 . G e n e ra l  0 ,15 .
E l P a r a í s o . — A l a s l O l i 2 ,  L a b u e : ^  

b r > > y E l im á n .
J a i 'd i n e s  d e l  B u e n  R e t Í P ^ ^ ( Z o n a  die 

reo re o s).-7-A  l a s  10 1(2 d e  If.
C o n c ie r to  p o r  l a  B a n d a  d i / í n g e n le r g s .  
S e g u n d o  d ia  d e  or^rapec^^ato m u n d ia l  de . 

l u c h a  l ib re .  E x i to  d n  l a  C’̂ p a ñ l a  d e  c irc o .. 
E n t r a d a  d e  p a s e a  p a r a  o l c irc o  y  l a s  liL*- 

c h a s ,  u n a  p e s e ta .  .
C i r c o  H ip 6 d r ‘O m o  d e  V « r a n o . - ^ A t o - -  

c h a ,  60 .)— A  l a s  ti 1 [^  g r a n  m a t in é  i n f a n t i l ,  
f in a l iz a n d o  e l  e sp e c '.á c u lo  o o n  l a  ñ e s tA  tou '^  
r in n ,  c o r r ié n d o s e ,  d u r a n te  m e d ia  h o p e .u n a t  
m u la - to r o  p a r a  e s p a rc im ie n to  d e  lo a  BApia- 
n a d o s  y  p a r o d ia  d e  l a  c o r r id a  p o r  T o tó  y  Do» 
m in g o .

A l a s  10  l i 2  e x t r a o r d in a r i a  í a c c i ó a ( p d r  
l a  c o m p a ñ ía  F r e d la n y .

S i l la ,  2  p e s e ta s :  g e n e r a l .  0 . ^
C ir e o  O H m o lo o .  — (F u e n w rrrc tl, 1 4 t > -  

A  I a s 6 1 i 2  y  1 0  l i 2  e x t r a o r d in a r io  su c e s o  
d e  lo s  o a b a l l l tc s  l i l ip u t ie n s e s ,  p e r r o s ,  m o ­
n o s  y  c e r d o s  a m a e s tr a d o s .

N u e v o  p r o g r a m a .
S i l la , ,1 p é s e te :  g e n e r a l ,  0,50.
P a r i a t a n a . — C a l in o ,  t e a t r o ,  r e s ta u r a n  

A  la s  s e is  y  m e d ia  y  d i9 z  y  m e d ia ,  b r i l l r  
e sp e c t¿ o o lo  d e  « v a r ie té s» , to m a n a o  J  A r te  
n o ta b le s  y  b e l l ís im a s  a r t i s t a s .  T é s  a r i s f  Á cr& ' 
ti<'™« T «■nnper«-t»ng''n. íServloío de '  íooha*

Id e a l R o s a l e t r —T o d o s  l o s  d ia s ,  r .^ n aa o s-  
e s p e c tá c u lo s  d e  v a r ie té s .—C a s in o .— ..R ístau*  
r a n te ,  e s m e r a d o  a e rv ic io ; c in c o  p e s e t a s  ou* 
b ie r lo .— S o u p e r ta j jg o .

Ayuntamiento de Madrid
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Consejo de Ministros
o.fsrsnola olioxsa.—Crédito* div*p.

•  o s . - É x p » « * i e ' > t B C . - O b P H  eri hl Ca*
nal de Isabel II.
B1 Conspjo celebrado ayer en la Presiden- 

termi'^o a las ocho do la noahe.
El Sr- Berganiln facilitó la siguiente refe*

""̂ oDel Ministerio de Estado se aprobaron 
des expedientes: nno aprobando e! contrato 
d e  compra de «D ediflolo en Bruselas para 
Muestra representación diploraática, en la 
cantidad de 760.OCO francos, y otro expedien* 
la declarando adherida España al convenio 
de San Gernjáa sobie ei trátíco de armas y 
miinioione».

Del Ministerio de Marina se aprobaron 
expedientes de libertad condicional de alga­
zos reciusos.

Da Gracia y Justicia, tres decretos de in­
dultos r'oSlamentarios y otro autorizando el 
tDunoio de subasta públioa par^el suminis­
tro de víveres destinados la población ps- 
nal de San Miguel d« loo Riíyes.

D-‘l Miristerio de Hacienda so aprobó el 
expédi*'̂ ^® oonoeaióri (iel crOdito para la 
Scoiedsd de l»s Naciones «n la narte del eró • 
',ntn one correaponde a E«pañ«, por valor 
ue l.TOO.&üü peíelas. y otro ae 5 0 ’J.G00 pese- 

. t«» para pago de p'usesalos a»(dntes de Se- 
guiidad y Vigilancia.

Se aprobó la ejecución por sistema admi­
nistrativo da las obras de reforma d?'', Mi­
risterio de Hacienda para instalar la iMrec* 

general de Aduanas; vanos expedien­
tes fi*ndo el capital por que deben tributar 
vftrias Sociedades anónimas extrarjer«s, y 
una autorización a la Compañía Real Ab'.u- 
nasa emitir obligaciones por 2á millo­
nes dapesetas.

De Gobernación se aprobó un decreto au­
torizando la fjacuoión si^ subasta rte las 
obras necesarias psra el traslado de ¡a Cen­
ital de Telégrafos al nuevo Palacio de Co
n a u n ic a c iP n e s .

D e  Irrstíticeión publica se aprobó un de' 
creioadcplatidodisp^sicioncs del prs'iúRues 
to sobrB profesorado de EscusJas Norma 
Jes, de Veteriraria y otros, y compensando 
los aumentos que osas reformas «oponen 
ccu otras economías que se doieriainan en 
el mismo presupuesic.

Se fprobó otro dacreto refiin hendo en un 
solo eíjcsísfón lo» de prcfasnre* y auxiliares 
de ¡ÍI9 Esruelas de Arles y Oñctoa.

De Fomento ce aprcbó la distribución de 
un crédito dó millones para la construc 
ción de cairefwas en difereutos provincias 
del rcinr;.y autcrizindo la construcción del 
íetiocairil de Fcriuna a C&ravace; Igual- 
ttsn'e fe eprcbó otro exporfiente con el fln 
de hacer por adminisirazión varias obras 
en el Canal de Isabel II para la traída de 
aguas a Madrid; y ctro attorizando igual- 
isente la cocsirucción por administración 
de (isrtes cbras pecíssrias para el abatt«- 
(«mier.io de aguas de Radilara(Vnllado!id).

E| ministro del Tfabsj j dió ouenta delfls- 
latio de los crnflictos scciares pendientes.»

prt purlarcn k s  perioí^iitas alSr. lísfga• 
 ̂irln fi el Contej ' se h^Uft ocupado délas 
cuestiones de subsistencias, y con'eitó afir- 
mítiv^njenle, no sin aúadir que ei at)«.sle- 
flimienlo de trigos dedicó la piayor atención, 
reiterando al Sr. Ortuño el' erwrgo de re- 
daíter, de acueidocoH el Sr. Dato, las dis­
posiciones que juzgue oportunas.

D̂ E V E R A N E O
Han salido:
i'aia San Subaatián, eJ marqués de D'jna- 

df'"' y D. Lui«í Gwcla Andrade..
P.tra M*inre>e, IX Alfonso de'. C,í9til'o.
P. ra Cangas de Tíneo, D. Dámaso 

Arski’
Paia L'-s Arenes, D. Luis María de 

Aznar.
l^ara El Escoria!, D. Jjié A. Ubierne. 
l ira  Trillo, D. Jofé Morán;
Para Hincjosa do Sen Vieante, D. Gabiiel 

Mártir. , , ^
Para P'.edrahita, D. C-iledoijio déla Torre.

Novedades teatrales
E N

Bolsa previenen los «rtlculcs 71 y 7,1 del re* 
«lamento para el régimen interior da la 
Bolsa de Comercio de MaJrid, aomhtdo 
por Raal deoreto de 11 de maizo de lOül.

Cuando se trate de Infracción coma'i'ía 
por Ips corredores de c'^merclo se oonstitu- 
r& el Tribunal de honor en la f.jrma antes 
expresada, pero formando parte del mismo 
los dos individuos del Colegij de corredores 
que éste designe.

Si Bo hubiera Bilsa en la población don- 
da los agentes mediadores ej'trztn sus fun­
ciones, desempañará la* del Tribunal do ho­
nor, a requerimientos del perjudicado, la 
Junta Sindical del respeotívo Colegio de Co­
rredores.

Para el faccionamiento del Tribunal de 
honor se seguúán'"s normas trazadas en 
lo* attíjulcs 70 y 72 a 78 del Reglamento 
que queda h^cjia mención, declarado vir 
gente por al aridulo 155 det de O de m ar^ 
de 1!)19, y las sancÍ0”es serán las determi- 
radas en el artículo 73 del mismo.

Art. !3 “ Las resoluciones del Tribunal de 
honor se entenderán siempre sin perjuicio 
de la responsabilidad oivify criminal que, 
en su caso, pued% exigirse a los infracto­
res.

Art. 6.® Qiedan derogadas todas las dis- 
posicidnes qu« se opongan a lo deierislha- 
do on el presente Real deoreto.»

W o  t X * o f ]Íc T o s  a  ̂
El comisario d  ̂ Abastecimientos, señor 

Méndez Vjgo, ha facilitado a la Prensa la 
siguiente:

«Bn el día de hoy, y por representación le­
gal, ha comparecido en el acto de oonc'lia- 
ción preparatorio de la querella que se pro­
pone entablar contra mí el señor- marqué) 
deSantiilana por supuestas injurias conte­
nidas en mi cart*. publicada en la Prensa 
de Madrid el día 35 del pasado mef.

Mi representación ratiñca ante el Ju‘gtdo 
el contenido de mi o rta , y añade que sólo 
fao inspirada en la d-fensa d»l verdadero 
inttrés del D u e b lo  de Madrid, y no en iata- 
retías privados, ni en espíritu mercantil de 
empresa.
■ Ahora he de colebrar el camino empren­
dido por el señor marqués du Santillada, 
qui>>u siompra dispuesto a rectificaciones 
pinusib'e?, ha abandonado el papel da már­
tir por cu Pitria y p^r su Rey que adopta­
ba en el ñnai d < (iUlma carta, y acude a 
los Tribunales pii’a reparar la» ii jnn«s qu«i 
cr»<e vnrtidas contra él por sw querido fío.

Fácil m3 será demostrar ouán t quivooado 
está, y co'no yo no fui en mi cart>i por efca- 
miiiO que é! raoorrió en la suya, ei>o brinda 
ocasión, íieñur marqu<̂ s, para aolarar algu­
nas cosas que los dajaá^ no tenemos inte­
rés eu ocultíf.»

L a  I n f a n t e r í a  d e  M a r i n a

Lana cTuzida: Sucia o churra; U-vida en 
vivo; lavada después del esquileo, bien a 
mano o mecá'iicimente.

Pdlo..en bruto o cocido: Pelo de llama, de 
camello, de c«bra doméstica, de cabrado 
Angora, asi como de todd% loa demás ani­
ñan Íes de la raza cabria.
. Pilo de :iab:e (inc’uso los de oonfjo de 

Angola), de conejo, de castor, de mono, de 
ratón almizclero, de miopótamo y de nutria.

Crines de caballo (del pescuezo o de ia 
co)"), aunque estén cocidas.

Harina, aunque esté torrada o tostada.
Idem de legimincsae.
Arroz mcxiado.
Vino dulc<i y mosto fresco, en muestras 

de DO más 1,8 litro.
Residuos de arroz (rlesperdicios de arroz 

mondado o pulido), excepto los que se em­
plean para alimento del ganado.

R^siluos de la f i b r i c a o i ó D  de almidón de 
arroz, apxcspción de los que se emplean co­
mo alimento del ganado; residuos de Is  des­
t i l a c i ó n  de los residuos del arroz, aunque 
esté seco.

Asbesto (amianto, etc.), en bruto o pu­
lido.

Fibras de asbesto, auupre estén limpias. 
Seda en bruto, sin teiar. liem del gu»no 

orJiunrio y dî l gusano de encina tussah y 
otras especies.

Borra de seja, cardada y sin c\rdar. 
Hilados de borra dú se^a sin teñir.
Hilo de seda, de borra de seda.
Lana y demás pelos da animales, rastri­

llados, blanqueador, teñidos, incluso en ri­
zos o molidos.

Lana de carnero (incluso la lana de teñe* 
ria).

Pelo de llama, de camello.
Pálo de cabra doméstisa, de ctb*a da An­

gora, así como de todos los demás anímMes 
de la razi cabría.

Pelos d a liebre, de oonejo de Angora,' da 
conejo, de castor, de mono, de ratón alm'z- 
cleroyctd nutria; pe o da animales de la ra­
za vacuna, de ciervo, de perra, de cerdo y 
de a .̂¡na l̂'’S análcgjs.

Borra de I‘.na.
Ü ;sp6 rdici0 d cU ¡sni.blarqueada o teñi­

da, pracaicntes de la carda, uei hilado (in­
cluidas Ifxi pnn**'). del tejido o del bordado 
o di.l lur.dicto, '< desperdicios de otios pa oS: 
trnViajftios. df. enim^le8.

H/us da p'ilo'i dj animales de la raza va 
cu>i«, do C'rd') o '’.e rtros ai!Ím'\lo< de pelo 
ará'og ), incluso co j mézala» da oirás malí 
(i'» Mxti üs vegetaiex.

Lan^ uardida o peinaba (l:*»)nzu?), con 
í‘x<.'’''C'.ón de la llamada artñjial (partí 
dtt414).

L '.a de menlo. r
L^iia cruzida.
Pdlo de catpsllo y demás pelos de anima 

Í9S no expresados.
Algodón blanqueado, teñido, cirdado 

peinadu o moiido.
Díspirdioios do algodón, b'anquesdos o 

teñidos, procedentes dj ia carda de. hilado

A P O L O
B e n efic io  d eM & u ri

Vicente Mauri. que tan cxcdcntc cam­
paña ha realizado eii Apolo, celebró ano­
che su beneficio.

F.1 teatro estaba completamente lleno, 
pues aparte de las muchas sifripatías que 
tiene el beneficiado, el caríe! llevaba el 
aliciente de representarse dos obras que 
hace liempo no • saboreaba el público y 
que forman parte de las joyas que avalo­
ran nuestro teatro clásico de zarzuela: «¡Las 
doce y media y sereno!» y «El barquille­
ro», especialmente esta última, deleitaron 
<■1 público; pues aunque la ejecución tenía 
que recordar interpretaciones ya un poco 
lejanas, pero muy celebradas, tuvo mo- 
nnntos de gran acierto, siendpjmuy aplau­
didos el beneficiado y los demás artistas 
que con él colaboraron en la representa­
ción.

Vicente Mauri tuvo, pues, una gran no­
che, recibiendo muchos plácemes y re­
galos.

L a s  c o n d ic 'o n ^ a  d e  c s c e n io
l i a  p u b l i c a d o  ! a  Gaceta u n  d e c r e t o  d e  M*- 

•. r i ñ a ,  c u y a  p á r t - a  d Í3 p ü s .i l  v i d i c e  a s í :
«Artíoulo únicf>. Las condiciones necesa­

rias BU los distintos empleos del Cuerpo rie 
lofanteila do Marina, para ascender al in- 
i^ediatc, se ajustarán ales reglassiguieri> 
Ida:

•1. '̂ Los alféreces, para poder ascender,- 
deberán contar veinticuatro revistas encom 
pr.ñi^s de regimientos o en ei cargo de 
abanderados.

S.*' Los tenientes, dos años en compañi* 
de regimiento, si antes de cumplir tres años 
de empleo tiene vacante de cipitán; en caso 
contrario, tres años en los mismos destinos.

3  ̂ Los cipit'ines, dos años de mando de 
O''mpañia o embarcados, »i antes de cum­
plir cuatro años de empleo tienen vacante 
de comandante: en caso contrario, los doa 
de mando y  dos más en regimiento, profe 
sorado en cualquier Eacuola o Colegio de la 
Marina o como alutonos en la Escuela Su 
perior ''■e Guerra y  Escuela General da Tiro.

4* Loa coBJandante^, tfba años en regi­
miento o jefe do la compañía de ordenanzas, 
uno por lo minos en aquéllcs de jefa dei 
detall. Temblón serán computables uno pre­
cisamente en c ste d«jitino y otro d" profdso; 
rado en cualquier Escuela o Colegio de lá 
M'r'na.

5.* Las tonieatss coronales, do? años de 
mando de batallón; utio sí fiieraen campi­
ña o des de subdirector o jsfe de estudios en 
cualquier EssUela o Colegio de Marina.

ü.̂  Los cordneles, dos añcs da mando de 
rígimianto; uno en cai^paña o uu año de 
mando de regimiento y  el otro de jefe, de 
N'Ki^ciado de Cuerpo. . .

7  ̂ Les generales, dos años en loa distin­
tos mandos y comíiiones que les confiara 
la superioridad.»

da'tejido o dal tundiiiC).
Damás'materias textiles vM'^tales rastn

dido el rpgreso a su país, que hace en la 
misma fjrma que el viaje de Inglaterra a 
Vigo; esto es, completamente solo.

Tan ar'ieigadisimo viaje lo ha emprendi­
do Mr. Williáms por puro placer.

Se le preguntó aqui si no lanía miedo a 
un abordaje, y contestó que no, porque de 
nccbe, que es cuando existen más peligros, 
vela y vigila. , . . .

Duerme de día. ► no ser que haya niebla, 
y asi realiza Mr. Williams esta arriesgadísi­
ma excursión.

El B ín  y Gloe, q^e es un pequealaimo 
buque de tres toneladas, salió hoy paia Fal- 
mouth.

Ultimos telegramas
L a  s i t u a c i ó n  e n  B a r c e l o n a

Un h e r id o  g r a v e
BARCELONA 21.— las once y media 

de la noche fue curado en el Dispensario 
de la Casa Consistorial un individuo lla­
mado Francisco Casado, de cincuenta y 
cmco años de edad, habitante en la calle 
dei Conde del Asalto, que presentaba una 
herida grave en el abdomen.

Esta herida le había sido causada en el 
Centro industrial de la calle Nueva de San 
Francisco, 11 y 13, donde unos desconoci­
dos le hicieron varios disparos.

Los agresores se dieron a la fuga.
El herido fue trasladado al Hospital de 

a Santa Cruz.
O tr o  « s s s ln a io  

BARCELONA 21.—A la una de la tar­
de, al pasar por la calle de Sepúlveda, en 
el cruce de ésta con la de Casanova, el pa­
trono mecánico Andrés Pons, domiciliado 
en el Pasaje de la Merced, fue agredido 
por varios desconocidos, quienes le hicie­
ron varios disparos, hiriéndole gravísima- 
mcnte, y falleciendo poco después de in­
gresado en el Dispensario más próximo, 
adonde fue conducido por varios tran- 
seiintes.

H:in sido detenidos dos individuos como 
presuntos autores de este asesinato, y a 
los que parece se les ocupó armas de 
fuego.

C o lis ie n  a  t  ro a
RARCRLONA 21 —Esta mañana a las 

siete al entrar al trabMo los obreros de la 
fábrica de vidrios de Soler f  Domenech, 
en la barriada de San Andrés, tuiveron 
una violenta colisión por cuestiones del 
trabajo con otro grupo de obreros, cru­
zándose un nutrido tiroteo del que resul­
taron cuatro huridos, uno de ellos de gra­
vedad.

radas, cargtdas, painadus o teñidas no ola 
siflnadas en la psrti 'a

Cáñamo, ramio, yute, cáñamo de Mani’a 
cáñamo de Nuwva Zalaiidi, pita, ouanas 
esparto (de a'fft y haif*), o o c q ,  plumón ve­
getal, lana de lurba, lana silvestre y demás 
matarias texti>e.j vocetales.

Rastri'lados, ttñidps, estirados y desper­
dicios de los mistric*

Palos rizados de crines de caballo, aunque 
estén inezulados con ©tros pelos de anitua- 
les y materias vegetales ñlamentosas.

Trapos de seda' y lana; ro.sortfis do paño.
Hilos, algodón, ou3.; trwpo» (trapos de pa­

pel) y demas despsrdicíos de manufacturas 
da tiílados propios para la fabricación da 
paptl o materias semejantes de redes viejas, 
cuerdas viejas que no puedui emplearse pa­
ra otros fineg.

Desperdisiosde manufacturas de hitados 
para otros fiaes (desperdicios de lena y 
seda).

Cuentiis de madera.
Papal escrito o impreso; papel viejo.
Libros en todos les idiomas, exoopto de­

vocionarios imprflsos o «¡acritos y los que 
tienen inságenes im'iKesas en el texto o aña­
didas; librus para ftálas, estón o íio encua­
dernados.

Periódicos y revistas.
Tubos de cristal para alumbrado.
Cuei'tss de vidrio.
Vidrio fundido y piedras de vidrio.
Soportes y bo'ones de vidrio.
Lentas de vidrio, tallado o no, para lám- 

pai âs áebolsiilo.
P/eosas de vino.»

E l  v i a j e  d e  l o s  R e y e s
Falida de Cnndres

LONDRES 21.—Sus Majestades los Re­
yes de España, terminada su estancia en 
Inglaterra, han salido en tren especial de 
la estación Victoria con dirección a Dou- 
vrcs.

los WM ioüiliaúíiies del
Un <i«or6to  in te r a a a n le

A pOtición de las Corpori clones respactl-- 
vas. se ha sometido por la Presidencia del 
Consejo de Ministros a la firma de Su Ma­
jestad el Rjy un decreto reprimiendo la 
competencia illoiia entro los medíadore« 
del comepoio, y  cuya parte dispositiva dice 
asi:

«-A fropuesía del presidente de Mi Con­
sejo de mimsiros. y de acuerdo con ei mís­
tico C' nsejoV vergo en desretar lo siguiente:

Articulo 1.®. Queda prohibjdo todo acto 
dfi fíonácEítertcift ilícita, cualquiera que sea 
Sil forma, entre las distintas cla&es de egen- 
tes mediadores del comercio y entre los in 
dividuop de Gada'una de dichas clases.

Art. 2 ‘’ Queda animismo prohibido que 
los agentes mediadores fjerzan las ¿uncio­
nes de su cargo fuéM del lerritorío a que se 
extienda ia jurisdicción del colegio a Que 
jterienfzftan.

Art. .3.® Se considerarán actos de compe- 
tetk.cia ilícita ta dUpenŝ a, total & parcial, de 
los ckcrechos arancelarios, la eeiebra'ción de 
convenios o arreglos para reparto de hono­
rarios, trabajos o emolumentos con otros 
•gentes mediadores, y, en general, todos 
Aquellos qué* iosfouen derechos de otro por 
Usurpar ú atraer con malas artes la cliente­
la ajena.

Alt. 4.° D% las infracciones ocmetivas' 
por los agenta mediadores del comercio en 
casos de competencia ilícita conocerá un 
Tribunal de bcmor, oonstituido en la misma 
Soroift que para los agentes de Cftmbio y

üimiiss m insitani!
ñ  | k é

Un av iao  del Ministerio de Esttda
Por )a subs«nr«taríá de Estado «e ha pu­

blicado en la Gaceta el s'gji9n*.e av so:
«K, Ministerio de Eco de Alamania

ha p-blicado la ••iguiaat-í ralaci6í> d« raer 
ca‘ cías que, segú.i el cuadro de 20 defí 
brero del año en curso, puedan importar-e 
0 'i Alímania sin necesidad de un p';rtuisu 
especia':

Atoz. sin pu'ir.
Habichuelas oomestibles.
Guisautí-8.
Lentejas.
Forrajes para oibillos, etc.; hibas.
Materias para hilar, en bruto, limpias, 

enriauas, egramadas, espadilladas, desen­
grasadas y desperdicios de las mismas pjra 
hilar.

Algodón.
Desperdicios de algodón en bruto (Iin- 

tera). aunque estén limpioí!.
Est Jpa da cáñamo (aede).
Rimio ('ihinagras ruta) y desperdicios de 

ramio («topa. hade).
Yute y estopa de jute.
Cáiamo de Manila (abacá) y estopa 

M''<'iis,
Cáñamo sisal,
Fibras y demás fibras de agave.
Fibras de c'co.
Plumón vegetal (kapok).
Fibras oieiginosas de ciñamo. ananá, es­

parto tespsrto g.-as, alt'* y halCa). procedan 
déla In lia o de países del Nievo Mundo. _ 

Turba de lana, fra nela vagstal y demas 
materias textiles vegetales, así como los 
despirdicios no menoionadoB de las mis

*” c^0í 0  en bruto, en habas y roturas; torra­
do o tostado, sin deso&scarillar.

Caucho, gutapercha y baiat», en bruto o
^ 'D * .s p e rd ic io s  de caucho, gutapercha y ba­
l a t e ;  p e d a z o s  u s a d o s  d e  mercancías de di­
cho producto. .

Laiia ¿e oveja, incluso la oe tenerla, en 
bruto, y desperdicios de lana en bruto.

Lana de merino: Sucia o churra; lavada 
en vive; lavada después del esquileo, bien a 
muño o me(áiiQam9i^te.

iislíiiia le los iniÉs
Se ha reeibílo en el Mirásterio de Mari­

na el expidianta sobre organizsciói de la 
m\eitíaiizi. de loa A?seni»Jes o ía lu-'i infor­
mes d3 loá Apostaiaros de FerroJ y Cádiz, 
y se ha pajado a asfudio del asesor general. 
B1 señor ministro de Marina ha encargado 
la m’y jr ao'iv;dad 9u «1 despacho, y firme 
en su p -ppisU'i de fivorajar a lacíHss -ibra • 
ra, está dispue^tr, ^  otargw a la maestranza 
las vauiijas y benefioios que at-an cjmpui 
b’.cs con el résimen da los Arse-mie-s y de la 
Marina, diota’ido p»ra dllo las disposición es 
de G íbitfrno qU‘< uean naafisaria» y acudien- 
do a las GoriM» en el caso de quo sa preui- 
sen dispDiioioiies If gialativas.

de

De G rad a  y Justicia
Et d  r e s t o ?  g a n e r « l  d e  lo s  R e g i i t r o s i  

L oa A ra n ca ^ e*  d e  r u g u - r a d u . e s
P/'Ooeionte de Biroelona ha regresado a 

esta corte, reintígráTidoiw a su cargo de di- 
rootor a .naral d« lo» Rsgimros y aei Njla- 
riado, 1). Julio Fournier 

Tdutu esta alto l'unaionario c}mo el jefe 
deN g'jciado del expresado Cendro dirteti- 
vo, D. Casto lí\rahona, eatiin recibiendo nu­
merosísimas felicitaciones del Cuerpo de Re 
glstrador's da la propieáai por el nuavo 
Arancel da honorarios de los mi-imos

La obra realizada, verdaderamente nota­
ble, y que viene a dar cucñplida saii-facción 
a las aijpiraciontss por la mencionada clase 
sentida desde b ao  muchos años, revela, so­
bra todo, un gran espíritu de ejuidad, pues 
en eila se ha tendido, ante^ qua a nada, a 
dotar de elementos de vida a íus registrado­
res da cuarta c'.ase, los cuales, según la 
práctica iiabrá demostrado, nu ootenian 
aquellos indispensables rendimientos para 
el desempmo da su función.

P o r  e s o s  m a r e s
El hjm bre que v ia ja  s o lo

Hice dias quedó despachado por la Esta­
ción Sanitaria '’el puerto de Vigo, el yate de 
recreo ing es Ben y Oloe, cgyo capitán y 
úaico tripulante ea el propietario de ia 
nave, Mr. A. Stanley Williáms.

Despuói de haber permaneoido varios diai 
en Vigo, Mf. Stanley WíUiinoa, ha eíjipret»-

En la estación se hallaban los Soberanos 
británicos, la Princesa May, duque de 
York. Príncipe Henry, Princesa Beatriz, 
Duque de Connaught, Princesa y Príncipe 
de A.rthur, así como numerosas personali­
dades españolas, residentes en Londres- 

El Infante Don Jaime, que tarnbién fue 
a despedir a 'sus augustos padres, seguirá 
eo Londres durante corto tiempo para su­
frir traumiento.

En el andén se cambiaron despedidas 
afectuosas entre las familias Reales inglesa 
y española.

El embajador de España en Londres, 
señor Merry del Val, acompaña a los 
Soberano!; hasta Douvres.

L a o u a x tió n  d e  I r la n d a  
LONl^RES 21-—Telc;;raftan de Dubiín 

al Dailv M 'iíl que en el centro sinn feiners 
de Dowungstreet se muestran dispues­
tos a la discusión de las bases de un arre­
glo definitivo en la cuestión de Irlanda, 
diciéndose que su estudio ha sido yá co­
menzado por los directores de aquel par­
tido.

El e A 'r r ir a n te  L oboa
VIGO 21.—Ha entrado en este puerto 

el transporte de guerra A lm irante Lobo, 
procedente de Cartagena.

Se dirige a El Ferrol, desde donde zar 
pará con rumbo a Inglaterra y Alemania, 
donde recogerá material de guerra desti- 

'nado a E'^paña.
L e s  b o  c h sw íq u ea  ¿ n  L o n d re s  

LONDRES 2h- -Los delegados rusos de 
los soviets que quedaron en Londes du- 
rante la.ausencia de Krassin no han des­
perdicíalo su liempo, pues han fundado 
un Banco -llamado «Ruásian Trade Dole- 
gatióii Limited.»

Además, una delegación|comunibta rusa 
está a panto de abrir.se en Londres.

Todos los administradores de ese'Banco 
son miembros de la Delegación rusa y 
Ktassin será administrador gerente. 

O fa n t iv a  ruB> e n  B & sa rtb la  
PARIS 21.—La Prensa de Londres pu­

blica un telegrama de origen austríaco, en 
el cual se asegura que las tropas bolchevi- 

uistas han pasado la frontera rumana de 
lesarabia, emprendiendo el avance hacia 

el interior de aquel país.
( i r ía is  e n  S e r v ía  

BELGRADO 21.—A consecuencia de 
una votación contraria al Gobierno, refe­
rente a la cuestión do si los maestros deben 
o no ser elegibles para el desemoeno de 
cargos públicos, ha dimitido el Ministerio 
de concentración constituido en mayo úl­
timo, bajo la presidencia del señor Vest- 
nitch.

E l t o n e 'a j e  In g lé s
LONDRES 2L—Las estadísticas publi­

cadas por el Lloyd, cjan las siguientes ci­
fras dei tonelaje global de buques mercan­
tes en construcción en ia Gran Bretaña, a 
fin de junio del año actual, comparado 
con el tonelaje en .construcción a fin de 
marzo de 191d.

En esta última fecha, se hallaban en 
construcción en los astilleros británicos 
2.554.845 toneladas, habiendo aumentado 
ésta a la cifra de 5.578.133 toneladas en 
fin de junio de 1920.

Las cifras correspondientes a ios buques 
mercantes en construcción en los Estados 
Unidos, son 2.105.856 toneladas en fin

de junio de 1920, .y 4.185.523 en fin de 
marzo de 1919.

La construcción de embarcaciones mer­
cantes en ia Gran Bretaña ha aumentado, 
por tanto, en un 60 por 100, aproximada­
mente, durante los quince últimos meses, 
disminuyendo en los Estados Unidos, en 
el mismo periodo, en poco menos de un 
50 por 100.

I n g l a t e r r a  y  lo s  S o v ie ts  
PARfS21.—Telegrafían de Londres al 

Petit Parisién que la respuesta británica al 
Gobierno de Jos Soviets parece redactada 
en términos muy enérgicos, poniendo al 
Gobierno de Moscú en circunstancias que 
le obligarían a poner de manifiesto sus in­
tenciones.

Se insiste en aquella nota en la necesi­
dad de que la paz fuese restablecicia de un 
modo general y permanente, no sólo entre 
Polonia y Rusia, ano asimismo entre esta 
última potencia y los aliados.

En caso de una negativa por parte del 
Gobierno de los Soviets, ias potencias alia­
das apoyarían a Polonfa, usando de todos 
los medios.

El periódico ícitado añade que parece 
asimismo cierto que el Gobierno de la 
Gran Bretaña ha invitado a Palonia a que 
solicite directamente un armisticio.

R e g r e s o  d e l  c o n d e  S fo rz a  
ROiMA 21.—Ha regresado a esta capital 

el conde Sforza, procedente de Spa.
D e s ó r d e n e s  e n  D u r q u e r q u e

DUNQUERQUE 21.—A consecuencia 
de haberse opuesto varios descargadores 
del muelle sindicados a íjue penetraran en 
el muelle trabajadores no sindicados, se 
han producido serios tumultos, siendo re­
cibida a pedradas la Policía, que acudió a 
defender a los óítimos,

La Policía hi¿o uso de sus armas, resul 
tando numerosos heridos.

El orden ha quedado restablecido por 
completo.

E x |3 o r(ao ián  p r o h ib io s  
PARIS -21.—El Journal Officicl publ ca 

hoy un decreto prohibiendo la Silida del 
territorio de la República de toneles va­
cíos.

L'os m irfero 'f  !ng 'e* .es
LONDRES 21.—El Bóard of-7rade ha 

acordado no acceder a las reivindicaciones 
de los mineros, los cuales reclaman, como 
es sabido, un aumento de salario de dos 
chelines diarios para los mineros mayores 
de diez y seis años, y otro aumento infe­
rior para ios mineros menores de dicha 
edad.

El d in e r o  ru s o
WASHINGTON 21.—En breve el Go­

bierno hará público que las restricciones 
establecidas sobre la importación de ru­
blos, comprendido el oro ruso, serán anu­
ladas dentro un corto plazo.

T r e s  c o n d e n a d o s  a  m u e r te
LISBOA 21.—Ei Conse¡o de guerra es­

pecial ha condenado a muerte a los alfére­
ces Leza de Veiga, Adriano Novaes y Bap- 
tista de Seva que tomaron parte en la su­
blevación a .favor de la monarquía en 
Monsanto.

L a p o lf ilo a  p o r tu g u e s a  
LISBOA 2!.—Según los periódicos el 

Gobierno cuenta con el apoyo de 33 sena­
dores y 31 diputados solamente.

C .asino in c e n d ia d o  
VITTEL (VosMs) ^I .—Un violento in­

cendio ha destruido esta mañana el salón 
de juego y la sala de fiestas dei Casino de 
esta ciudad.

L a  o u a s t ’é n  d e  T ^ io h s n  
PARIS 21.—La Conferencia de embaja­

dores, reunida esta mañana, ha estudiado 
la cuestión dcTesaJien. '

do que insistir, una vez más en que care­
cen absolutamente de fundamento los pro- 
palados rumores de desavenencia entre los 
Cuerpos de. Seguridad y Vigilancia de 
krcelona, pues todo lo contrario, el Cue.- 

DO de Vigilancia está reconocido y agracie- 
cidísimo al general Ariegui por stis gestio­
nes y el interés que se ha tomado en las 
cuestiones derivadas del jrágico duelo, que 
todos lamentamos.

»♦♦♦<
El jefe del Gobierno concurrió esta tar­

de a sti despacho de la Presidencia, reci­
biendo a una Comisión de directores oe 
periódicos para entregarle una instancia 
relacionada con el precio del papel» y ^
Junta Sindical dei Colegio de Agentes ae 
Cambio y Bolsa para darie las gracias por 
el decreto prohibiendo las 'competenaas 
ilícitas de los corredores de comercio.

El subsecretario del Ministerio del 1 ra- 
bajo, facilitó esta tarde a los periodistas ví^ 
rios telegramas de huelas,
■ Kn'Asturias se ha solucionado la huel­
ga de los obreros que trabajan en la cons­
trucción dcl ferrocarril de Reguera! a 
Aviles.

En Bilbao se anuncia el paro de ios 
obieros del ramo de construcción para el 
día 22 y l;i de los tranviarios para el 
día 23.

En Zarago:^a los obreros azucareros pi­
den mejoras amenazando con declararse 
en huelaa.

° ♦♦♦♦♦
El subsecretario de la Gobernación ma­

nifestó osta tarde a los periodistas qüe cti 
Bilbao se habían declarado en huelga los 
obreros dcl ramo Je coasirucción.

En Teruel, entre los pueblos de Albala-» 
te y Cortes, en el kilómetro 1.137 de laca-* 
rretera de Aragón, volcó ei automóvil pr<'- 
piedad del ingeniero del pantano de Sari­
ta Eulalia, D. Manuel Morales, resultando 
muerto dicho señor, y heridos el ingeniera 
D. Erancj.'íco Chcca, la madre políticaj 1\ 
esposa y la hija del Sr. Morales y el c h ^  
fer. . ,

L^ Deuda reguladora acusa un deseen» 
so brusco, y cede, en la serie mayor, de 
71 75 a 71,10, sin que obedezca es»p des­
censo n una causa lija, puesto que las de­
más series no bajan en ia misma propor­
ción, y hasta íj.ty alguna serie, como la E, 
que sube 10 céntimos. Las Carpetas des­
merecen 40 céntimos y el Exterior no va­
ría apenas.

Los valores industriales están irregula­
res, subiendo unos y bajando otros; entre 
ios primeros se encuentran el Banco 4^. 
España, las Azucareras y El Féni.x, y entre 
los segundo?, el Hispano Americano, <1 
Río de la Plata, las 'F'clgueras y los Nor­
tes.

Los francos pasan de 51,45 a 51',fiO: Ifs 
libras de 24,20 á 24,23; los suizos de 111 a 
110,95; los belgas de 55 a 54,85; los dóla­
res de fi,29 a G,31; los marcos do 16,20 a 
1 6 -por 1 0 0  y los escudos portugueses de 
1,16 a 1,13. Las liras no varían de 30,25.

La liquidación de fin de mes como co­
mienza a los siguientes tipos de dobles. 
Interior 0,275; ordinarios de la azucarera 
con 0,60; preferentes con 1 ,2 0  y Felguenis 
con 1 ,2 0 .

E l e c c i ó n
El gir oí buen remello, en e%o estriba 

todo. Como e« natural, daiái !«. prefdranci» 
al que our*. Ya sabemos la valía de las Pi,« 
doras Pii k. Podriatno» aUbar sus cualida­
des y bentíflcios. pero preforimos d*? la p*- 
Isbra a un* PDf-<i-mR qu» las tonó y lo p'o» 
bsran otuohD. D ohi BTifárm*. es I) î -", Ri- 
g^niii Elej-rio, ({'19 v . v á  eii \£vdrii. H -> ayo, 
uúmero 42 y ya vjrA i lo qua e.ín-i.i-:

üvince gKogo
PARIS 21.—Las tropas griegas han co­

menzado su avance en vista de la ocupa­
ción de la Tracia oriental.

Un mattn
LISBOA 21.—A consecuencia de querer 

exportar un carro cargado con maiz, los 
vednos de Pavoa de Lanhoso se amotina­
ron, quemando el carro y repartiéndose el 
maiz. *

Intervino la guardia republicana, resul­
tando heridos varios paisanos y dos sol­
dados.

Eirtigranies.—Anunc'o de huo'ga
ALMERÍA 21.—Numerosos emigrantes 

han salido para Málaga para embarcar en 
c! vapor Mont-.video, dirigiéudoscaNueva 
York.

La oficina de la Compañ’j  Trisatiánti- 
ca recibe innumerables pcticioncí-jle pasa­
jes para América.

Los obreros d;l campo solicitan un suel­
do mínimo de cinco pcicias a partir del 
mes Je agosto próximo,, amenazando, en 
caso coniiatio, con la huelga g'¿ncral.

N O T A S J E L  DIA
El jjfe del Gobierno concurrió esta ma­

ñana a la Presidencia, rcLÍbiinio a medio­
día a los periodistas.

Dijo el jefe del Gobierno que los Reyes 
habían salido de Londres y que llegarán a 
París a las cinco de la t.iráe. En Londres 
ha quedado el Infante Don Jaime, que es­
tá siguiendo un tratamiento.

ElSr. Dato dijo que había recibido la 
visita del comisario de Subsistencias, y 
agregó que pasado mañana viernes publi­
cará la Gaceta la Real orden sobre trigos y 
harinas.

El presidente recibió gran niimero de 
telegramas de provincias dando cuenta de 
los enormes daños causados por los tem­
porales.

»♦♦♦«
Al recibir esta mañana el rninistro déla 

Gobernación a Jos periodistas les manifes­
tó que ya se había restablecido la circula­
ción en algunas líneas férreas interrumpi­
das a causa déla última tormenta, aunque 
en varias de ellas los viajeros tenían que 
sufrir aún las molestias dcl trasbordo.

Respecto a liuelgas v conflictos de orden 
público—üñad'ó el Sr Üerg»mln—todo 

, está traiiqwlo y ncrmnl en el país. teni;n-

D .‘  r u g c ñ if t  Fi-i;j.\hD E  . L ó je : : .)

« y e  e s  g - a to  v e n i r  a  í 'l f t  cv^an s í t i s r e -  
c h a  e s to y  d e l t r a t a m - e r to  dn. 1*r  P ll.lf 'rx *  
l->.uk. M u y  a n ém icB , r M e r / .u  « r a n  d e b iii-  
' ' i d ,  te i .la  d o lo re s  e n  to d o  til c u e rp o ,  p u n z a ­
d a s  e n  l a  e s p a ld a  y  t i e i r p r n  e s t» b a  c o m o  
fiansiiiJa, s in  p m J ír  tB n erm «  e n  p is ,  y  a d e ­
m á s  h a b la  p e rd id o  c o m p . t t a m e m e  e i ep » - 
t ito

« T o m é  KUb P í ld o ta a  P i n k y m e  p r o b a ro n  
m u c h o .  M « q u i ta to ’i d a  t n o i w a  tcwlo 
m ali'K tar. H-> r t  o  t r a ío >  b u e n 'a p e t i to  j  
a ie n lo  m u y  fo r ta k c id e  »

Tan loego como bi'j»ta al tr»t»'jiar to 
da las Plldoi'rs Pitik, ei enferme re»i'jnte 
que en hi t*ue?de tlg > de buero. Eno’.ean-a- 
se con más vida, ks ooinrfs le vie\eu a las 
mejil.ai! y rfcnieiita «.tnsación dr. piap.a*-r, 
liso es sprK-il'.amen'e res.ul*tmt'j ¡J'’. Ví«i:ho 
de que 1> s Píldoras Pii'k oac aar¿,TP .-ica y 
piiractjri OB<ia püdo a.

K  g a u e r a d o r a s  d e  H  s .  r g  e ,  t ,  . i j i  

s i s t e m a  n e t v l ' - . i ' o  s ü u  f .hzx^ •¡¡¡s «-i i t r .  la  
a n e o i Í B ,  c l o r o » b ,  d e V l i i d a '* .  d ’ l o r a s
d o  e s t ó m a g o ,  j  ' q u e v ; » s ,  L . e u M l g i « » ,  ¿ l o r o » .  
D í n r u s l e r i i a .  ^

L's Píidores Pit.k se hallan de 
t< J«s 1b« fernof cían, «1 preíjio de 4 ptr .
I"  C f j» .  2 1  p->‘-í*'.8S ' b s  » p ts  C i j a s .  
v d o d íd n h o u  E <(,tñn , debftu  ' i f v s r , ' x i ,  
m orí le  u n a  (• t,q ''e t»  í n d ic ín d o  qui» ’.üu ií • 
u n  pruRpecl^'<sn c f a e l ^ m . ;  
e ti ^ u e la  c o tiv iacB  n o  a c e p v « r '..s .

BAÑOS DE
íi.f< rO'Bx: l-ond% de t N r m e r  ¿ g ,

NO SR n p v u i f .  v a p i " T .o . - ^ 'o H < i .C r S
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Sociedad de Altos Hornos de fiz c a y a
B I L B A O

Fábricas en B arac 2üdo y S estao
o?** para lundiclo-

nes y  hornos Martín Siemens.
^ Slemens-Martín, en la i dlnien-

d M M  comercio y  construc'

psra tra n v íu  elécticos.
51'"®® 7  o*™* í"<li Carriles Phoenix o Broca,

V in e r ía »  para toda clase de construccJones. 
tra p a s  graesas y  finas.
C.on8trucciones a e  vigas arraadaé para puentes j 

edificios
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubas y  baños galvanizados'.!
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de lata para diversas aplicadones.

U rig ir  M i  \u  M rreg |M d eic ii i  AITOS BOÍNOS DE T U C IT A .-B IL B A O

fiURIO
FL0B1DÍBL1HC¿, l

T e iá fo n o  9 2 4
Apartado 4 2 2

Precios de snscripcido
Bn MRdrid; un mas, i  pe­
setas; año, 24.—Bn pro- 
viiioia»: trimestre, 6 
tas; semestre, 12; «ño, 
84.—Oibriüiar j  Portu­
gal, trimestre, 9 pesetas; 
semestre, 18; año, 36.— 
Deu&s ^ ( se s  del extran­
jero: trimestre, l i  pese* 
tas; semestre, 32; año, 44. 
Los pago», antieipado» 

VENTA.—Una mano (25 
números), 1,50 pesetas; 
núm. suelto,10 céntimos; 
Id. atrasado, 20 céntimos.

' t '

Paliülts lie iDiieiciíi

T ítu lo s  de  e s ta b le c im ie n to s

f lM iló n  ráp ld it y M o n ó m lM

M a n u e l  d e  A r j o n a
A s«nt«  oflol&l d a  P roptadad  Industria l

Atocha, 122
(F ra n ta  af M in u ta r le  d a  F em an to )

C R eiW H  D e ^ íC R X f  X C 3

riENNEN
L O  M EJO R  P A R A  L A  D E N T A D U R A  ' 

Estim óla e l flujo de !a saliva, limpia, blanquea, 
pule y  deja ün gasto agradable y  refrescante en 

la boca.

No atsca al esmalte'de los dientes.
T H E  M E N N E N  C O M P A N Y  -

N EW A RK . N . J .  E . V . A .

En Prejutrfas y  perfurntrías. Cómpr«fo he?

D a  n d e r  i n a
Loción t'ara conservar y  aumentar la belleza deí 
cabello y  defenderle contra todas las enfermedades.- 
L a  DAN D.ERINA hace desaparecer pronto y  radi­
calmente la «raspa, impide la caída del pelo y  le de­
vuelve su vitalidad. Por su exquisita fragancia 
p aede utilizarse come artículo de tocador y  es la 
sínica loción que limpia, suaviza y  embellece el ca­

bello en pocos momentos.

P D A S E  E N  D R O G U E R IA S Y  PERFUM ERIAS

A V I S O
La casa que más pa­
ga por OTO, plata, 
platino, galones y  to- 
daclase de alhajas, es
Pía» do Santa Gnu, 7

P L A T E R I A

S S I D X 4 I T Z  

Cbarles Cba&teaod
EL M EJO R 

L azan ta  > P urgan ta  
D apuratlvo

C o n t r a  e l  estreñí' 
miento, la Jaqueca, la; 
enfermedades d e í hi 
gado, del estómago, lo» 
cnrüjones del cutis, los 
vicios dela-sansfeylas  
congestiónes, « c .

E xig ir  ej- frasco re­
dondo con envoltorio de- 
papel.amarillo. \

/iSN a Pavita
Blanquea sin pintar. 
Substituye los pol­
vos. No mancha la 
ropa. D e venta en to­
das las Perfumerías.

fERHogim
• TÓNICO p a r í

EGIBBES r  ICJSBBS 
Pira I» personit díhliu. 

gisUdu, iids 8a nelor ui 
“ f e R R O V i m »

Prsdoci unira rlei. íoiIIIcb. 
IIE8 UBtII I8-Vlll KtraBj 

iKirti.
FEH&Oril & CIRGEORI

Para quienes necesiten 
tonificarse. E sta , prepa­
ración es especialmente 
6ti! después de fiebres y 
enfermedades palúdicas 

en genertd-

finrra n Cmpiiii
{U N E A

mm ESI
( &  « n  0 . ) . » S e v i l Í a

R EG U LA R  D E V A P O R E S)

lE c io o s  POR Esm coupniiit
LEN UA C O S TA  D E  ESPAR a

Bilbao para M arsella y  puertos Intermedlois 
Todoa loi luew í 

Bilbao para Barcelona, con escalas en Santan­
der., Sevilla , M álaga, Alicante y Valencia: 

Todos loa domingos 
^ M a »  •emanales de Pasaje# para Valencia, 

con escalas intermedias.

Salidas de Gíjón para Sevilla cada diez dia*.

P a ra  m ás in form asi Offoinas d a  la  O iraeo lon  
y  don Joaquín-H aro , oonsignafarlo

to s  zumbidos de cabeza
¡08 precursores jon de la sordera

Cuatro cucharaditás de PAR M EN  TA  tomadas al 
día reducen la inflamación de la trompa de Eustaquio 

y  hacen desaparecer los zumbidos de la cabeza. 

Caalquier catarro, aunque sea crónico, se cura cor 
e lu so d e lP A R M E N T A -

PiD A SE  E N  L O S  C E N T R O S  D E E SPE C IFIC O S

Coomalíla de los Cm íh i  de Hieiti del lliile de Espiía —

El Consejo de Administración de esta Compañía 
ha acordado que en los días 26 y siguientes del mes 
actual, a laj, diez de la mañana, se verifiquen los 
sorteos de las siguientes obligaciones que deben 
amortizarse, y cyyo reembolso corresponde al ven­
cimiento de 1 .“ de octubre próximo.
1.".— Obl¿gaciones de tú. linea de A lar a Santander. 

3.355 obligaciones especiales.
2 . \ — Obligaciones de la linea de Tudela a Bilbao. 

212 obligaciones de la primera serie
SOO ídem de la segunda ídem.
8 lotes de Residuos.

Z.”.— Obligaciones de la liuea de Asturias, Galicia 
y  León.

814 obligaciones d é la  primera hipoteca, prime­
ra sene.

307 ídem de ja primera ídem, segunda ídem.
462 ídem de la segunda hipoteca,
314 ídem de la tercera ídem.
.Lo que se hace saber para conocimiento de los 

poseedores de estas clases de obligaciones, por si 
desean concurrir a los sorteos, que serán públicos 
y tendón lugar en los días señalados, en esta Corte, 
en las Oficinas del Consejo de Administración de 
la Compañía, Paseo de Recoletos, número .17.

Madrid. 5 de julio de 1920.-E1 Secietário del 
Consejo, Ventura González. ^

KssuaesKsaagxfitfsxsaaíZA tfBs
'  A L C O H O L  d e  M E N T A . „ . J |
W  O B

a RICQLÉS i
H  Producto higiénico e índíspenabl#  g  
g  Bl mejor y el más M

<1 ^ teonómico de los Dentríficos.

I  Exigir ía w c a  m Q £ C $  

x s m j x a x s m K a e K S R t m

P ■ g'> dot cupón da 1.» d« «gosiq de 1920
El Consejo de Administración de ia Compañía 

tiene la honra de poner en conocimiento de los sé- 
nores portadores d^ obligai'iones, que desde I." de 
agosto próximo se pagará el cupón dei vencimiento, 
correspondiente dé los siguientes valores:

Clase de títulos. ~ V a lo r  liquido del cupóa.
Acciones Lérida a Reus y Tarragona, cupón 70 

Domiciliadas. fj,y3 pesetas.
domiciliadas, 5,96 pesetas.

Obligaciones especiales de Huesca a Francia por 
Canlranc. 9,25 pesetas.

Los pagos se efectuarán;
En Francia, conforme a los anuncios que allí se 

publiauen.
En Madrid, en el Banco de España y en las Ofi­

cinas de Títulos que la Compañía tiene instaladas 
en su estación del Príncipe Pío y en el Palacio de 
la Bolsa (Lealtad, 1).

En Barcelona, en !a Oficina de Títulos instalada 
en la estación del Norte.

En.Bilbao, por el Banco de Bil'ao. •
■ En Santander,-.por el Banco Mercantil.
En Valladolid, LcÓn, Zaíagoza. San Sebastián y 

Valencia, por las Oficinas 'de Csja que la Compa-' 
nía tiene en sus respectivas estaciones.
- } último, por las Agencias del Banco Espa­
ñol de Crédito, en todos los lugares no expresados, 
y por todas las sucursales dcl Banco de España.

Madrid. 30 de junio de 19¿0.—El secretario del 
Consejo, Ventura González.

Bálsamo de Ailén
, para ¡a los

Lo mejor para la bronquitis, catarros, resfriados, 
afecciones pulmonares,\ritacion es de Ja garganta y 

toses profundas.

Usado con «xlto por más de sO afios
¿kV IS V LAWRENCÉ, FABRICANTES

N U E V A  Y O R K

W i l  llnn I itiiiíigti I, piiimp

Ifin m PioilDiloi QgiiDiioi I  iiioooi ilneiaiei
ttp rop iados pa ra  todos los cu ltivos

SULFATO DE A M O m c o T T ^ N IT R A T O  DE SOSA 
SULFATO DE HIERRO

S  T  O  ID  B  O  O  B  B  -
« P ef5 A R » O V A » ...8 9 /9 9 "/a

D irija»  toda la oon-espondencia: H iia n iir  M linx

U d e la il l i i m  i  iitt i ii i i i i i iQ  i i  p u a m n i  Ilit fiH  tm . l.S ii |  l i l i l í
d a  CánOYa», ♦ ...M A D R ID  6Bm i:||lirt|iim ^Plaa

L a s p r e p a r a d o n e s  M o r i s r i t e  n o  re c o n o c e n  r i v a l

RA T CURE (MaNCH fHLm)
Puede usted limpiar 8U casa o su almacén dp ruto» » * c . x 

, M ORISRITE M ANUFA(JTURING C O M P A N Y

Bi,0(1MPtELD. R. ü .  S  A.

- ü KWH Y hL FKNíX BSPftÑOL
0«^M PñiVia OH SR G U R O S RBUNIDOS

UPÍTU sacUL: ia .p 0 a 0 0 0  de  pe se ta s  e f e c t i . , ,
cum pi^tam eote desem bolsado >

VÜENCIAS EN TODtó LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA 
t RANCIA, PORTUGAL Y MARRUECOS ’ 

56 AÑOS DE EXISTENCIA 
.s. g ü r o s  sobr e  la  v id a  - S e g u r o s  c o n tr a  in ce n d io s . 
S e g u r o s  d e  V a ^ r e s  - S e g u r o s  c o n tr a  a c c id e n te s .

I  g ü r o s  m arítim o s.
¡ A lc a lá ,  4 3 .- -0 f íc iw a 8 i Cai> aH epo  d e  G r a c ia ,  S O |

03S preparacionzs tn irav illo s 3S
“ H A IR Q O ", el depilatorio insustituible. Inofensivo. De reconocida efica­

cia. N o h íy  cutis, por delicado qae sea, que se resienta con su empleo,

‘ •W HEELER“ , el tinte que devuelve al cabello el color y  la suavidad de« 
la juventud Prepárase en los siguientes matices: No. 1, neg'fo; No. 2, castaño 
uscuru; N o. 3 cast'iño meilano; Na. 4, castaño claro; No. S, rubio; No 6 ra* 
bio claro. ’

Pídase nuestro catátogb ilustrado y  muestras de otras preparaciones de to. 
cador. Dlríjaose 'os pedidor a

e n e  K c o e e t e R  e B i a o ' ?  c o .
6 7  FITHAVSNUE. NEW VORK U . 8 .  A.

S  S  A D M I T  . N  A N U N C I O S  Y  S U S C R I P C I O N E S  

3 P x . o j ^ i r > A : B i ^ ^ 3 s r o - A . ,  i

E S T O M  G O  E I N T E S T i
a e a a c s s s B

I  _ _ _ _ _ ................................................................................................... ............................................................................

Conocido y  recetado hoy pof los médicos de ias cinco partes dol m undo . Q uita el dolor y todas las molestia» de la d i g e s t í , a b r e  el apetito  y  tonifica; el onf .rm o  com e m4s d « ,e re  m ,io r  v 
nu tro . CU RA  las acrffa*  dolor y  . r J o r  do estóm ago, a -u a s  de boca, los v6m itos, vé« .go  esto nacai, dispepsia, dilat.c>6n y  aicer-, del aa..n iA  ;  clorosis c o n T s p e ™ t’ í  2 0 1 0 *  d r  a  !
ta le .o .aa , c6hcos, m d.gost.onea, neu rasten ia  g&stnca, d ia rreas, drsenterías, dc«arrollo de gasés. O bra com o ant.sépt.co  del «tArnago y d ,  los io .e .stu„« . CU H  V las J i a r r » s  da n ito s  t e  u s T »  k  

J  ,  ' é p o c a  d e l  d e s t e t e  y  d e n t i c i ó n .  »

Ir Piftas® en laj pr¡ncipa:es hmicUs M munao y en ia k Sá\Z DI CUSIOS, krr mo, 30. MüDKm, m i « e  se rmU
foEícto a quien lo piJa.-Exíĵ se U MÍSSCÍ D£ FABRICJI

Elixir Esto
Se cu ran  e l 93  pop IQO de au» 6i»fei*m edades con

acal dé Sái^ de Carlos

r r S T O  M  A
F o lle t ín  d e l D I A R I O (10)

Un amopdeZar
”  '  iPORi

V ictop  Penceval

— E á  v e rd a d ; p e r o  q u é queréí»,-.»eñor'a, y a  

h e  c o m e n z a d o  p o r  d e c ir o s  q u e  to d o  e s to  es- 

t a b a  a lg o  o b s c u r o  p a r a  m í.

— [B .-'u rgign op ; m i q u e r id o  B o u r g ig n o n , 

v e  e n  b u s c a  dá m i h e rm a n o ! ¡O 'il ¿ Q j é  di* 

c h a l ¡C(5i*io le  a m a té !  ¡C r ^ e s  tú  q a e  lo g r a t é  

c o n q u is ta r  s u  c a n ñ c ?

¡A h í, s e ñ o r a — m u rm u ró  e l  a n c ia n o  s e r v i ­

d o r  c r u z a n d o  !a s  m a n o s - ¿ q u ié n  p u e d e  d e ­

j a r  d e  q u e re ro s ?

B o u r g ig n o n  s a lió  c o rr ie n d o , o lv id a n d o  su 

e d a d , y  p e n sa n d o  só  o  e n  la  a le g r í a  q u e  ib a  

a  p r o p o r c io n a r  a  d o s s e r e s  d e s g r a c ia d o s .

M a r ía ,  d o m in a d a  p o r  )a  d ic h a , c o n  la  v is ta  

a tiim a d a , e l  c o 'a z d n  p a lp ita n te , s ig u ió  a  

B o u r g ig i io n  c o o  U  m ira d a  m ie n tra s  pudo,

M e d ia  h o r a  d e sp u é s ; d u z s n t e la  c u a l  m a- 

dem u'.iaelle d e  C h a m p s a u r  n o  c e i á  d ¿  escu* 

c h a r  el Z^enor ru id o  y  c o o te m p íf^  pi c a m i­

n o  p a r  d o n d e  B i u r g lg a o n  d e b ía  v o lv e r ,  la  

p u e r ta  s e  a b r ió  y  e s ta  v e z  B > u r g ig n 3 n  no 
e n tr a b a  so lo .

• M a r ía  s e  le v a n tó  p a r a  c o r r e r  a l  e n c u e n ­

tro  d e l ]o\ren; p e r o  a l  a p e r c ib ir le ,  s e  d e tu v o  

c o r ta d a , la n z ó  u n a  e x c 'a m a c i'S n , y  s o n ro ­
já n d o se  b a lb u c e ó .

— ¡A h í c a b a lle r o ,  p e rd o n a d .., h a  sido 

B o u r g - g í o a  q u ien  .

Y  ia  f r a s s  e x p ir ó  e n  lo s  la b io s  d e  M a r ía .

E l  jo v e n ,'p o r  su  p a rte , s e  p a ró  en  e l  din 

te l  d i  la  p u e r ta , c a s i ta n  tr é m a ’o  co m o  

M lle , d ;  C liam p .sa u r, y  m udo d e a s o m b ro  a 

la  v is ta  d e  a q u e lla  h e r m ís u r a  q u e  n o  e s p e ­
r a b a  e n c o n tra r .

B ju r g ig n o n  no  le  había* e x p 'ic a d o  q u ién  

é r a l a  p e r s o n a  q u e  le  l la m a b a , y  n o  p o d ía  

p re su m ir  s e r  lla m a d o  p o r  « n a  h e r m o s a  jo ­
v e n .

— L a  s e ñ o ra  c o n d e s a  d e  C h a m p s a u r  - d i j o  

e l  a n c ia n o  a c u d ie n d o  en  a u x i 'io  d e  a m ­

b o s  jó v e n e s — o s d ir á  lo  q u e  y o  n o  m e he. 

a tr e v id o  a  d e c iro s ; y a  a l  r e v e la r  a  e lla  

u n  s e c r e to  q u e  h a b ía  p ro m etid o  g u a r d a r ,  ha 

fa .ta d o  a  m i p a la b r a  y  no  q u ie ro  fa lc a r  dos 

v e c f  s, o íd la  y  no  d u d é is  d e  j!o q u e  v a  a  d e ­

c ir o s , p o rq u e  e s  ta n  c ie r to  c o m o  e l  E v a n ­
g e lio .

— |O hl N o  lo  d a d o  - r e p u s o  e l  jo v e n  s o n ­

r ie n d o  la  b o : a  d e  un á n g e l  n o  s a b e  m e.i- 
t i r .

• D u r a n te  e s te  tiem p o. M <iría s e  h ^ b íi  r e ­

p u esto  u n  p o co , y  d ijo  m o s tra n d o  u n a  s iü a  
a l  c a b a lle r o :

— A n t e  to d o , c a b a lle r o , se n tá o s . B o u i-g 'g -  

n on , mi antig^uo a m 'g o . ^ ae d e b e -se r lo  ta m ­

b ién  v u e s tr o , d a  h o y  u n a  n u e v a  p r u e b a  de 

a d h e s ió n  h a c ia  nuestf^a c a s a ,  h a cién d o m e 

c o n o c e r  u n  h erm an o  q u e m e e s  y a  q u erid o

— ¿U n h e rm a n o , s.-ñT''»? -r e p it ió  e l  c i b a -  

l le r o  con  u r o fjn d o  a s o m b r o — ¿ Y o  v u e s c io  
herm an ( ?

'• S í ,  mi h .'rm an o ,

Y  d esp u és, s o n r ie n d ’ , fñ » d ¡ó  c o n  ind. fi 
n ib le  e n c a n to  y t e r n j : a :

—  ¿ S e n tís  a c a s o  qu i  y j  s  *a v u e s t  a  h e ’ -
m''.ri8?

A  ía  v is ta  d e  la  h e rm o s a  M a 'í a ,  q u iz á  el 

c a b a l 'e 'o  h a b ía  c o n c e b id o  m u y  c o n tr a r ia s  
e s p e ra n z a s .

— S c m o s e l u n o y  e l  o t r o - c o n i é á i ó  M a ­

r í a — h ijo s  d e 'd i fu n t o  d u q a e  d e  L 'ís d 'g n ie -  

r e s , y  o s  c o iv e n c e r é is  a l  c o n t e m o la r e s s  r e ­

tra to  q u e e s  d i l  ú  tim o d u q u e, m ¿erto  a  los 

v e in te  a ñ o s, y  v u e s :r o  h e rm a n o  ta m b ié n . 

O s  p a re c é is  c^ m o d os g o ta s  d^ a g u a .

E l  c a b a lle r o  s ig u ió  co n  la  v isca  la  in d ic a ­

c ió n  d e  M ilr . d e  C h a m p s a u r , j f  s e  e s tr e m e ­

c ió  a  la  v ist-i d e  s q u e l  r á t r a t o  q u e  s e  le  p a ­

r e c ía  m a r a v illo s a m ' n te .

L> y a n tó s e  y  s e  a c e r c ó  le n ta m e n te  a l  c u a -  
d r  y  I jo:

“ ¡C ó  no! ¿ E s te  r e t r a t o  e s  d e l d u q u e  de 
L e s d ig a ie r ;s ?

— S í,  d e l q u e  h em o s p e rd id o , e l  b ijo  d ;  m i 

b ie n h e c io r a ,  d e  tá  q u e  a l  m o r ir  n u t s t r o  p a ­

d r e  m e d io  u n  a s ilo , u n  n o m b re  y  u n a  p o s i­
ció n .

E l  jo / e n  s e  a c e r c ó  'e n ta m e n te  a  M a i ía  y  

p e rm a n e c ió  a 'g u n o s  m o m ín to s  c o n te m p lá n ­
d o la .

- S e ñ o r a  -d -jo  p o -  f u  c o n  un a c e n to  q u e 

pen- t r ó  h a s ta  e l  fo n d  ) d a l c o r  zó n  d e  M a ­

r í a — s is o is  m i h ern iA n a  c o n o  d*"cís, ,.;con- 

s e n tís .e n  d a r m e  u n  p o c o  d e  c a r iñ o  p o r e l in ­

m en so  q u e  y o  o s  h e C e p ro í-  sar?

-  ¡A"il h e r m m o  'm fj - d i j o  M a íd  te n d ié n ­

d o le  la  m an o  q u e  e l jo v e n  b e só  r^-spetuo- 

sa m  ‘n t e —  m e h a c é is  di>-ho«a a l p rriM - erm e  

lo  q u e  ' O lo  n-e at- e  ía  a  d e c ir ,  « i n q u e  D io s 

e s  t e s t ig o  de q i e  e s e  e r a  mi m ás a rd ie n te  
d e sp r.

B o u rg ig-n o n , e x ta s ia d o . co n te m p  a b \  a  Io« 

d o s jó  .renes y  n o  s e  c u id a b a  n i a u n  d e  e n j j-  

g  ^r las  lá g r im a s  q u e  s e  d e s liz a b a n  p o r  su s  
m -] il 'a s .

E l  e fe c to  q u e  p r o fe s a b a  a  su s  scft ír e s  e r a

e l ú i i c o  se n tim ie n to  d o m in a n te  e n  s u  c o r a *  
zó n ; p e r te n e c ía  a  e s a  r a z a  d e s i r v i - n t c s  h o y  

d e s c o n o c id a  y  q a e  e n  o tr o  tiem|U) fo rm a b a , 

p a r te  d e  la  h e r e n c ia  y  s e  l e g  ib a  c o n  los, b ie ­
n e s .

L o s  jó / e n e s  p e r m a n e c ía n  c o a  la s  r jg n o s  

en g a za d a s , y  d e v e z  en  c u a n d o  e l  r-.U f^llero
R í o u l  d e  C o r f l in s .  s e  q u e d ..b i  su sp en so , 

c o n te m p la n d o  a  M a r ía , e in v o lu m a r ií in ’.ín *
t e  e x h a la b a  un s u s p iro . ^

¡P e rd o n é m o ste  e l su.'tpiro!

M a r í a ^ r a  m u y  h e rm d s a  y  p \ cebalir^ ifo  la  

m ira b a  c o m o  h e rm a n o  h a c ía  d i f z  rr^ n u tos.

S e n tá r o n s e  u n o  a l  fa d o  d e l o tr o  , í ,m „ e -  

z i r d ü  e n to n c e s  u n  a n im a d o  d iá ’^ g r .  te f i*  

r ie n d o  M>jr{a su  v id a ,  ta n  t r is t e ,  s o lita ­

r ia  v id a  e x e r t a  d e  lo d a  v e m r r a ,  y  so liL d es- 

d e  ta  m u e rte  d e  su  b ie n h e c b  jr :*  [¡y pregnat^ a 
d e  du c e s  r e c u e id o s .

- H e s i d o m 'u y  d ? 8 g r a ', i '.d a  ' ;om o v e i s -  
d ijo  N id ria  t e i m i n a . ^  ¡^us c c - n f i j= n c i a s - ;  

p e ro  b h o -a  to d o  c a m b i '. i r - .a ñ a d ió  c c a  

a n g e l ic a l  so.iti:»:, S a m o s  df>s y y a n o ' . e n -  

d  ó  f i s t e z j s  n i p e s a r r s .

V d e s p i ié í ,  f i j ín J o  s ,n 'fm - jíd a  r j - . ' f d a  em 
la  d e  R m ! ,  m u r m u r í;

—¿Y vos?
— Y o ,  m u rm -.ró  p I ¡o v p j i , hfl « i / id j  m en o s 

a is la d o  q u e  y e s ,  q v e r íd ^  M arííy, A u n q u e  no
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